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“Efetivamente, o que mais falta no Brasil não é água, mas
determinado padrão cultural que agregue ética e melhore a
eficiência  de  desempenho  polttico  dos  governos,  da
sociedade  organizada  lato  sensu,  das  ações  públicas  e
privadas,  promotoras  do desenvolvimento  econômico,  em
geral, e da sua água doce, em particularr 

Aldo da Cunha Rebouças

Água Doce no Mundo e no Brasil, 2015, páginas 30-31
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PREFÁCIO DA EDIÇÃO DE 2019

O título  Águas do Grande ABC: A Ecologia Polttica dos Mananciais, Série Rectursos Hídricos nº 11,
Ediíora Koíev (2019, Koíev ©), reporía a tum maíerial elaborado no ano de 2004, referência qtue ntuma
apreensão precipiíada, poderia stugerir tuma iniciatva impregnada de cería senioridade.

Conítudo,  a  decisão  foi  calcada por  tuma consíaíação demasiado explíciía  para  não ser  levada em
consideração: a de qtue o Águas do Grande ABC: A Ecologia Polttica dos Mananciais, apresenía tuma
refexão qtue  mutatis mutandiss,  segtue absoltuíameníe aítual,  refereníe a tuma írajeíória  da Represa
Billings e dos mananciais do Grande ABC na coníradição mantda com os iníeresses nada reptublicanos
do parqtue gerador de energia, com a Lighí/Eleíropatulo desfrtuíando de represeníação emblemátca,
tum confiío no qtual as insíâncias do Esíado segtuidameníe se posicionaram em sentdo conírário ao
qtue confgturaria o direiío da poptulação em tustufrtuir ágtua em qtuantdade e qtualidade.

Nesíe cenário, a condtuía omissiva do aparelho de Esíado, qtuando não expliciíameníe aítuando coníra o
iníeresse público, viíaminotu o stucaíeamenío das Áreas de Proíeção aos Mananciais e tum ininíerrtupío
comprometmenío do Reservaíório Billings,  qtue a despeiío de tuma iníensa escalada de agressões,
paradoxalmeníe desponía como o maior reservaíório de ágtua doce ntuma região meíropoliíana, a de
São Patulo, qtue é reconhecidameníe careníe do líqtuido. 

Cerío é qtue por força de mtuiías mobilizações e pela pressão da opinião pública, ao menos o nefando
bombeamenío  de esgoíos  na  represa  Billings  íerminotu objeío  de  iníerdição  legal  nas  Disposições
Transiíórias  consíaníes no Artgo 46 da Constítuição do Esíado de São Patulo de 1989,  o  qtue pelo
mínimo, constítuitu tuma viíória dos qtue ltuíam pelo direiío da poptulação pelo acesso ao líqtuido.

Conítudo, nada disío obsía frisar qtue o mecanismo de reprodtução do modelo turbano concenírador
íenha  cessado.  Pelo  conírário,  íodos  os  levaníameníos  disponíveis  demonsíram  qtue  a  meírópole
patulisía maníém íaxas de expansão qtue a cada ano, devoram preciosos nacos de remanesceníes do
ambieníe naítural, em íese, jtusíameníe os qtue poderiam garantr a mitgação dos seríssimos impacíos
qtue recrtudescem com a expansão da mancha turbana da Grande São Patulo.

Claro sinal de qtue o conjtunío da sociedade deve volíar stuas aíenções com turgência para a qtuesíão do
abasíecimenío de ágtua doce, propondo e apoiando medidas sérias, jtusías e deceníes para garantr
com segturança qtue a ágtua contntue a ftuir pelas íorneiras. Para íanío, não pode existr qtualqtuer iltusão
qtuanío ao caráíer caprichoso de qtue se revesíe o mando esíaíal no Brasil, assim como as fabtulações
qtue procturam investilo de tuma represeníatvidade qtue no plano das prátcas reais, simplesmeníe não
exisíe.

Daí qtue a leiítura de  Águas do Grande ABC: A Ecologia Polttica dos Mananciais pode coníribtuir, em
paralelo a tum coníexío ambieníal, geográfco e hisíórico disctutdo ponío a ponío, e qtue nesíe senso,
maníém plena aítualidade para o eníendimenío da gravidade da siítuação, para iníeligivelmeníe motvar
a reíomada dos debaíes em defesa da ágtua doce na Grande São Patulo. Esía é a expecíatva do atuíor
desíe íexío.

Maurtcio Waldman, 12-03-2019
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ÁGUAS DO GRANDE ABC:
A ECOLOGIA POLÍTICA DOS MANANCIAIS 1

MAURÍCIO WALDMAN 2

Potucas qtuesíões ambieníais  no Brasil  alcançaram, ao longo das últmas décadas,
projeção  íão  proemineníe  qtuanío  a  relacionada  com  a  Represa  Billings,  objeío
espacial hídrico com relevaníe papel na Região Meíropoliíana de São Patulo (RMSP).

Em íermos hisíóricos e da percepção social, íraíaise indisctutvelmeníe da qtuesíão
mais antga e doctumeníada a respeiío da degradação de tum corpo líqtuido, diía qtue
imporía em partctular aos mananciais desíe reservaíório, localizados na região do
Grandie ABC,  ias Sete Csiaies, ABC Paulssta otu  ABCDMR, tuma das stubiregiões da
RMSP, a maior do país e íerceira meírópole mtundial (Figtura 1). 

O Grandie ABC é formado pelos mtunicípios de Sanío André, São Bernardo do Campo,
São Caeíano do Stul, Diadema, Matuá, Ribeirão Pires e de Rio Grande da Serra. No
acrônimo ABCDMR, “A” represenía Sanío André; “B”, São Bernardo do Campo; “C”,
São Caeíano do Stul; “D”, Diadema; “M”, Matuá e “R”, Ribeirão Pires e Rio Grande da
Serra. 

Dado qtue Sanío André, São Bernardo do Campo e São Caeíano correspondem aos
írês principais mtunicípios, íemise a sigla  ABC, íambém referendada como  Grandie
ABC. Ademais, a stubiregião é habiítualmeníe referida pelos órgãos de planejamenío
como Sul otu Suieste ia RMSP.

Embora a degradação das ágtuas do reservaíório seja tum faío stumameníe objetvo, a
noíabilidade alcançada pela qtuesíão da Billings deveise à iníensa mobilização dos
ambieníalisías locais, ctujo atvismo, frmado desde os anos 1970, foi deíerminaníe
para qtue, a despeiío da escassa sensibilidade dos governaníes, esía problemátca
fosse íransformada ntum íema com impacío nacional.

Desde os anos 1990, as imagens das moríandades de peixes, de esgoío  snd ndatura
despejado no reservaíório e da devasíação das margens, conqtuisíaram espaço no
notciário da grande imprensa e das cadeias de íelevisão. Tornaramise o símbolo
mais inconíesíável da incúria dos grandes iníeresses pela qtuesíão ambieníal, assim
como da omissão do chamado poder público.
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FIGURA 1 - Mapa das Sub-regiões da Região Metropolitana de São Paulo (RMSP), com os Munictpios do
ABCDMR alojados no Sudeste da RMSP, definidos enquanto espaço Sul da metrópole, elo por excelência
de conexão da capital com a Baixada Santista (Fonte: EMPLASA, 2004, escala aproximada 1:182.857,
acesso: 11-07-2004).

No cenário demarcado pela crise hídrica, o qtue íorna o íema ainda mais instganíe é
o faío de qtue a RMSP íem se defroníado com a ameaça cada vez mais próxima da
falía de ágtua. Assim, nada mais naítural do qtue procturarmos conhecer os motvos
qtue íem desíacado a  Billings  na íemátca do abasíecimenío de ágtua poíável  da
meírópole. 

No qtue serve de alería para as demais regiões meíropoliíanas do país, a RMSP, a
mais açodada de íodas pelo faníasma das íorneiras secas, constítui tum qtuadro de
carência de tum recturso básico, no caso, a ágtua doce, qtue pode esíar prognostcando
tuma  ftuítura  repetção  desíe  cenário  nas  demais  grandes  cidades,  daí  o  caráíer
exemplar de qtue se revesíe esíe íema.

Assinaleise qtue na evenítualmeníe embaraçosa eqtuação qtue conírapõe dados da
demografa com a disponibilidade fsica dos rectursos hídricos, a siítuação da RMSP é
das mais difceis. 
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Aníes de ítudo, devemos regisírar qtue o Esíado de São Patulo (ESP) é a tunidade da
federação mais poptulosa do Brasil. Nesíe cenário, o gigantsmo da RMSP ocorre em
tum  esíado  ctuja  íaxa  de  poptulação  turbana  é  considerável,  em  íorno  de  92,8%,
confgturando,  pois  tum espaço hegemonizado por dinamismos turbanos,  e  melhor
conferindo, meíropoliíanos (RUTKOWSKI et OLIVEIRA, 1999: 39). 

Rtubriqtueise qtue o ESP é a única tunidade da federação qtue reúne írês concenírações
com mais de tum milhão de habiíaníes: a capiíal patulisía, epiceníro do fenômeno
turbano na hisíória do esíado, e as cidades de Gtuartulhos e Campinas. Em siníonia
com esíe recoríe, além da RMSP, o ESP hospeda dtuas otuíras regiões meíropoliíanas:
Campinas e Baixada Santsía 3.

Eníreíanío, mesmo retunindo 22% da poptulação do país  4, as íerras patulisías esíão
coníempladas com someníe 1,64% do poíencial hídrico brasileiro. Na Grande São
Patulo, a dramatcidade da siítuação é ainda mais acenítuada. Confraise qtue apesar
de a RMSP concenírar 47% da poptulação esíadtual (dos qtuais 61% com domicílio na
capiíal), esía região íem à stua disposição apenas 4% da ágtua doce patulisía.

Ademais, esíe voltume oscila em razão do regime íropical de chtuvas, caracíerizado
por marcada conceníração da pltuviomeíria em algtuns meses do ano, alíernada por
tuma  esíação  seca  qtue  pode  ser  gravada  por  estagens  prolongadas.  A  Região
Meíropoliíana de São Patulo apresenía aítualmeníe tum qtuadro crítco de escassez de
rectursos  hídricos.  Acrediíaise  qtue  51%  da  ágtua  exisíeníe  nesíe  espaço  esíaria
comprometda pela poltuição e para complemeníar, qtue em íorno de 35% das ágtuas
são de qtualidade rtuim otu péssima, em especial pela alía conceníração de fósforo. 

Embora a Grande São Patulo apreseníe rede densa hídrica densa, íraíaise otuírossim,
de tuma stubibacia de cabeceira (Figtura 2), deíerminando tuma vazão baixa de ágtuas
stuperfciais. A disponibilidade hídrica por habiíaníe na Bacia do Alío Tieíê, calctulada
em 201 m³/habiíaníe/ano  (Cf. CAMPOS, 2001), esíá mtuiío abaixo do índice de 1.000
m³/hab./ano, méírica endossada pelos especialisías e por entdades iníernacionais
como indicador para a satsfação das demandas hídricas das poptulações. 

Certfqtueise qtue no coníexío do sisíema de reservaíórios de ágtua da Grande São
Patulo (Figtura 3), os provimeníos da Represa Billings são de considerável imporíância.
Imporía stublinhar qtue os mananciais do Sisíema Billings, esíendendoise por seis dos
seíe mtunicípios do Grande ABC, gtuardam a maior reserva de ágtuas doces da RMSP,
ctujo eníorno, iníegrando tuma Área de Proíeção aos Mananciais, octupa proporções
mtuiío difereníes em cada tum dos mtunicípios da região. 
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FIGURA 2 - Mapa da Bacia Hidrográfica do Alto Tietê, com área de abrangência e divisão em sub-bacias 
(Fonte: WALDMAN, 2006a: 411, escala aproximada 1:595.000, acesso: 22-03-2004)

FIGURA 3 - Malha Htdrica da RMSP e Sistemas de Reservatórios da RMSP
(Fonte: < https:////jornal.usp.br//pp-content//uploads//Hidro >. Acesso: 10-02-3019)
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https://jornal.usp.br/wp-content/uploads/2297-Hidro_1_site.jpg


7

Ntum plano geoespacial, no ABCDMR someníe São Caeíano do Stul esíá localizado
iníeirameníe fora da linha dos mananciais. Rio Grande da Serra e Ribeirão Pires, por
stua vez, esíão íoíalmeníe deníro da área de preservação. São Bernardo do Campo,
posstui 70% do íerriíório em áreas de proíeção aos mananciais. Sanío André, qtuase
60%; Matuá e Diadema, aproximadameníe 19%. 

Confraise qtue além do Grande ABC, os mananciais da Billings se esíendem íambém
pelo  mtunicípio  de São  Patulo,  por  sinal,  tuma partctularidade  qtue  consorcia  e  ao
mesmo íempo ratfca tum cenário mais amplo, relacionado às ágtuas doces, eníre a
capiíal patulisía e o ABCDMR, assim como com a RMSP como tum íodo (Figtura 4).

FIGURA 4 - A RMSP e o Reservatório Billings: A mancha urbana da RMSP, em cor rosa na parte superior da
imagem, tem avançado de modo a englobar o reservatório da Billings, em azul, praticamente induzindo a
transformação deste num lago inserido na área edificada da metrópole. Esta dinâmica, é energizada pela
proximidade com Santos e a Baixada Santista, áreas mais claras, também em rosa, na porção inferior da
foto, uma mancha urbana que atualmente ocupa toda a ilha de Santo Amaro e a  orla litorânea das
proximidades. A área urbanizada das encostas da Serra, próxima dos bordos da Billings, corresponde aos
chamados bairros-cota, construtdos nos altos do alcantilado por populações de baixa renda da Baixada
Santista (Fonte: WALDMAN, 2006a: 418).
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Do ponío de visía hidrológico, o Sisíema Billings, implaníado nos inícios do séctulo
passado com o fío de fornecer ágtua e energia para a nasceníe meírópole patulisía,
íem por eixo tum vasío reservaíório com 127 km², formando tuma bacia de drenagem
artfcial com 582,8 km², espaço qtue armazena tum bilhão e dtuzeníos milhões de m³
de ágtua poíabilizável (Figtura 5). 

FIGURA 5 - Contexto Geográfico da Bacia da Billings e os arredores geoespaciais: (1) Em rosa, a mancha
urbana da RMSP; (2) Circunscrição espacial da bacia da Billings; (3) Reservatório do Guarapiranga;  (4)
Regiões limttrofes do Sistema Cantareira; (5) Áreas com cobertura predominante de Mata Atlântica; (6)
Em rosa, a mancha urbana da Região Metropolitana da Baixada Santista; (7) Os bairros-cota dos bordos
do planalto; (8) Oceano Atlântico (Fonte: baseado em WALDMAN, 2006a: 479)

Tendo em visía a garanta da poíabilidade e dos ciclos dinâmicos desíe giganíesco
ecossisíema artfcial, a  legislação refereníe  à proíeção dos mananciais  prescreve
clara normatzação específca para a octupação htumana desías áreas. Reíenhaise qtue
esías regtulameníações, sturgidas ntuma época em qtue as mobilizações ambieníalisías
principiavam, visavam, mais do qtue “preservar  a naítureza”,  orieníar  formas mais
adeqtuadas de octupação íerriíorial  e  do solo turbano, íendo por objetvo eviíar  a
degradação das bacias hidrográfcas responsáveis pelo abasíecimenío da RMSP 5. 

Nesíe qtuesiío, seria meriíório regisírar qtue do ponío de visía geográfco, o Grande
ABC é deíeníor de imporíaníes mananciais, conferindo aos setus mtunicípios o papel
de “gtuardiões da qtualidade da ágtua prodtuzida e constumida pelos 17 milhões de
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habiíaníes da meírópole” (SEMASA, 1991: 17). Ademais, abrigando no setu íerriíório
signifcatva coberítura foresíal do tpo Maía Aílântca 6, os mananciais formam, em
paralelo,  tum imporíaníe acervo ambieníal,  stugerindo a adoção de esíraíégias de
preservação (Figtura 6). 

FIGURA 6 - Trecho de Mata Atlântica em São Bernardo do Campo
(Fonte: Diário do Grande ABC, edição de 05-12-2016)

Em íermos da realidade local, a imporíância do Reservaíório Billings é por stua vez,
maximizado em razão da precariedade do abasíecimenío de ágtua, fornecido pelas
companhias de disíribtuição de ágtua do Esíado de São Patulo, a cargo da Companhia
de Saneamenío Básico do Esíado de São Patulo (SABESP). 

Ao longo das últmas décadas, o ABC Patulisía íem sido sazonalmeníe castgado pelo
racionamenío do líqtuido, impondo em maior otu menor gratu o impoptular sisíema de
rodízio. Nesíe prisma, os 4 m³/s capíados do Compartmenío Rio Grande da Billings
(Figtura 7), para aíender a demanda hídrica de São Bernardo do Campo, Sanío André
e São Caeíano do Stul, são indispensáveis para eviíar tum colapso no abasíecimenío
regional de ágtua 7.

Assinaleise qtue no ESP, o Grande ABC é o conglomerado turbano mais dinâmico e
imporíaníe após a capiíal patulisía, conoíado sob diversos ângtulos por dinamismos
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específcos no iníerior da RMSP, com iníerações de íodos os tpos conecíando os
mtunicípios  da  região.  Inúmeros  esítudos  comprovam  esía  relatva  atuíonomia  do
ABCDMR no iníerior da Grande São Patulo. Por exemplo, pesqtuisa da Companhia do
Meíropoliíano de São Patulo (Meírô), confrmava qtue nos primórdios dos anos 1990,
aproximadameníe 72% dos deslocameníos ocorriam iníernameníe na stubiregião (Cf.
ZIOBER et PEREIRA, 1991: 96).

FIGURA 7 – Mapa da bacia ambiental da Represa Billings destacando os braços Rio Grande (1) e Rio
Pequeno (2), do reservatório. Em 1982, visando preservar o Compartimento do Rio Grande da Represa
Billings, que abastece o Grande ABC, o Governo do Estado construiu Barragem Anchieta na altura da Via
Anchieta, impedindo a penetração de águas provenientes do bombeamento de esgoto no setor que a
SABESP capta água para abastecimento. O Compartimento Rio Pequeno, é considerado relativamente
limpo, classificação que somente faria sentido na comparação com a profunda contaminação que tem
tomado conta da Billings como um todo. Note-se que a rede de cursos d’água que deságuam na Billings,
percorrem no mais das vezes áreas urbanizadas em maior ou menor intensidade, explicando a razão de
funcionarem como canais de esgoto a céu aberto (Fonte: Pinterest, < https:////br.pinterest.com// >. Acesso:
19-01-2019. Imagem reformatada e masterizada pelo autor).

No cenário socioeconômico, a ptujança econômica do ABCDMR é alçada de evidencia
qtuando se sabe qtue a região constítui o íerceiro polo de constumo do Brasil (2,18%
do íoíal nacional), stuperado íão só pela cidade de São Patulo (11,09%) e pelo Rio de
Janeiro (5,82%). Aítualmeníe o PIB indtusírial do Grande ABC é em íorno de US$ 10
bilhões, cerca de 14% do PIB indtusírial do espaço patulisía e aproximadameníe 7%

Barragem Anchieta

1

2

https://br.pinterest.com/
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do PIB indtusírial brasileiro. A atvidade da indúsíria no ABC é eqtuivaleníe à do Rio
Grande do Stul, o qtuarío esíado indtusírial brasileiro (Cf. IMES, 2004) 8.

Hisíoricameníe,  esía  desíacada  posição  restulíotu  da  implaníação  da  indúsíria
atuíomobilístca, criada dturaníe a década de 1950 na esíeira do desenvolvimentsmo,
qtue ganha força no governo do presideníe Jtuscelino Ktubiíscheck de Oliveira. Com a
indtusírialização,  começa a  decolagem econômica  da  região,  encabeçada por  São
Bernardo do Campo, considerada a Detrost Brasslesra. 

Esía realidade refeíeise no padrão de vida regional, acima da média brasileira otu
mesmo de regiões economicameníe consolidadas no país (Figtura 8). É o qtue revelam
dados relacionados a bens dturáveis, visío qtue no Grande ABC as geladeiras esíão
preseníes em 98,5% das residências;  CD player,  em 94,2%; íelevisão a cores em
72,2%; máqtuina de lavar rotupa em 65,7%;  vaporetto em 82%; DVD, em 55,2% e
forno de microiondas, em 64,2% (Cf. IMES, 2003).

FIGURA 8 - Localizado em Santo André, o Shopping ABC, o maior centro de compras do ABCDMR, é uma
representação emblemática do consumismo regional. Em funcionamento desde 1996, este “templo do
consumor possui 126.595 m², 245 lojas e sete pavimentos, dos quais quatro são dedicados às lojas e
outros três, constituem áreas de estacionamento, recordando-se, é claro, que o Grande ABC observou a
mais  intensa  motorização do pats.  No decênio  2000-2010,  a  população do ABCDMR cresceu  8%,  ao
mesmo tempo em que os vetculos automotores em circulação observaram expansão de 85,8% (Foto: <
http:////ppp.shoppingabc.com.br//shopping.asp >. Acesso: 9-03-2019)

http://www.shoppingabc.com.br/shopping.asp
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Conítudo, ao mesmo íempo em qtue o Grande ABC deíém indicadores de padrão de
vida comparáveis ao Primeiro Mtundo, a região não escapa do binômio crescsmendto e
pobreza qtue marca o conjtunío da sociedade turbana brasileira. Nesía cenarização, o
ABCDMR expliciía íodos os clássicos sinais de degradação turbana, deníre esíes, o
comprometmenío dos mananciais de ágtua doce. 

Na  realidade,  o  processo  de  turbanização  incessaníe  da  região,  viíaminado  por
longos e vigorosos movimeníos migraíórios, do Brasil e do exíerior, constítui tum dos
episódios de crescimenío desordenado qtue via de regra, são indissociáveis da lógica
do dinamismo turbano nacional. Desíe modo, a expansão turbana do ABC deíerminotu
impacíos ineviíáveis no Sisíema Billings. 

Eníreíanío,  vale  ressalvar  qtue  para  compreendermos  o  verdadeiro  emaranhado
polítco,  social  e econômico qtue envolve,  opõe e agltutna a opinião pública e as
várias insíâncias do poder público, é indispensável avaliar o moniíoramenío do vasío
reservaíório da Represa Billings, ainda hoje o mais vasío e inftueníe de íoda a RMSP. 

Isío porqtue o conhecimenío da forma como íem sido gerenciado esíe reservaíório,
lançam ltuzes esclarecedoras qtuanío às direírizes qtue noríearam a elaboração das
polítcas públicas de gesíão dos rectursos hídricos na RMSP. Assim, no qtue constítui
tuma aníecipação do qtue mais adianíe será aproftundado, estas tem objetivamendte
condstituíio uma autíndtica política ie malbarataãoo iestes mesmos recursos. 

A mais ver, não seria demasiado recordar qtue esía jtusíameníe confgtura a lógica
pela qtual a ágtua doce, íão abtundaníe no favorecido rincão íerresíre onde enconírai
se insíalado o país, íem sido íransformada, em soberba coníradição com stua ofería
naítural, em tum prodtuío escasso, caro e de difcil obíenção.

Ponítuando esía variável, o qtue o hisíórico de degradação da Represa Billings revela,
é a persisíência de tuma poderosa matrsz endergética qtue artctulotu, dturaníe décadas,
ntuma sólida aliança,  os  poderes  públicos  com as  empresas  de hidroeleíricidade,
esqtuemas de endividamenío exíerno e as grandes empreiíeiras; e esías,  por setu
íturno, com as adminisírações públicas em íodos os níveis; qtue por stua vez, agem em
aliança com as expressões polítcoipartdárias qtue aítuaram, com claros vínctulos com
a espectulação imobiliária, em nível local.

Desíe modo, embora o crescimenío desordenado íenha constítuído faíor relevaníe
para a desírtuição dos eqtuilíbrios hidrológicos da Represa Billings, reporíar à qtuesíão
da energia é não só ftundameníal como condição ssnde qua ndond para a compreensão e
a maíerialização desíe problema. Obviameníe, esíe coníexío apreseníotu alíerações
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e oscilações ao longo do íempo, em especial por conía do inconformismo indignação
no íocaníe à depredação do corpo líqtuido da represa, assim como pela premência
da qtuesíão do abasíecimenío de ágtua doce na RMSP como tum íodo. 

Todavia, a complexidade dos motvos em jogo na Bacia da Billings descaría qtualqtuer
otmismo fácil. O hisíórico do reservaíório é em si mesmo tum dos mais evideníes
alerías possíveis a respeiío das difctuldades qtue tuma boa perspectva ambieníal íem
de enfreníar qtuando coníraposía ao pragmatsmo inconseqtueníe e a visão de cturío
prazo, daí a necessidade de resgaíarmos esíe hisíórico.

Nesíe sentdo, cabe regisírar qtue a qtuesíão da Billings íem origem nos idos do início
do Séctulo  XX,  qtuando a  cidade de  São  Patulo,  crescia  vertginosameníe graças  à
ampliação de setu parqtue indtusírial. Esíe empreendedorismo, tunido à modernização
do cotdiano turbano, por defnição tum imptulsionador do constumo de eleíricidade,
originotu foríe demanda de energia eléírica, qtue desenhotu prognóstcos e cenários
pelos qtuais o abasíecimenío de eleíricidade deveria, cedo otu íarde, ser ampliado. 

A premência por energia não íardotu em baíer nas porías da ftuítura meírópole. No
período eníre 1913i1921, em contntuidade com indicadores dos anos precedeníes,
o constumo de energia crescetu na ordem de 10% ao ano. Eníreíanío, no biênio 1922i
23 as íaxas de constumo salíaram para 15% antuais, demanda esía, precariameníe
aíendida pelo sisíema de geração exisíeníe (Figtura 9).

No biênio 1924i25, a ocorrência de foríe estagem desdobrotuise ntuma crise ntunca
visía de fornecimenío de energia, levando o mingtuado serviço de fornecimenío de
eleíricidade ao colapso. Sem otuíra saída, o eníão Prefeiío Firmiano de Morais Pinío,
aíravés do Aío nº. 2.499, de 13 de Fevereiro de 1925, decreíotu severo racionamenío
do tuso de eleíricidade, medidas logo recrtudescidas ainda mais no mês de Março do
mesmo ano. 

A proftundidade da crise, revestda do caráíer de tuma verdadeira calamidade pública,
stusciíotu a adoção, em caráíer qtuase emergencial, de tum projeío encomendado pelo
governo do esíado à empresa canadense (com conírole acionário briíânico) The Soo
Paulo Tramway, Lsght andi Power, otu coloqtuialmeníe  Lsght, íal como passotu a ser
identfcada pela voz do povo. 

Esíe projeío, denominado Projeto ia Serra, envolvia o aproveiíamenío dos rectursos
hídricos do Alío Tieíê e a consírtução do Reservaíório Billings, tum empreendimenío
artctulado com diversos otuíros objeíos espaciais disposíos nas imediações da capiíal
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FIGURA 9 - Estatsticas do crescimento da capacidade instalada antiga Light e da expansão do
consumo na capital paulista no pertodo entre 1901-1925 (Fonte: Boletim Histórico, editado
pela Eletropaulo, Junho de 1985, página 4).
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patulisía,  adoíando como presstuposío a especialíssima confgturação geográfca na
qtual esíá asseníado o síto turbano da capiíal.

Singtularmeníe, esía cidade, qtue aítualmeníe constítui o epiceníro de tuma giganíesca
conturbação retunindo 38 mtunicípios limíírofes (jtusíameníe a RMSP), foi ergtuida, ao
conírário da maioria das cidades do mtundo, jtunío às cabeceiras de tum grande rio, o
Tieíê (cauial volumoso, na língtua Ttupi) e das margens de dois de setus aftueníes mais
próximos, os rios Pinheiros e Tamandtuaíeí, qtue formam tuma espécie de leíra “U”
invertda, abería no sentdo Studesíe, no iníerior do qtual crescetu a cidade de São
Patulo e íambém o Grande ABC.

A ideia de aproveiíar as caracíerístcas da íopografa da região, basíaníe favorável se
levarmos  em  consideração  a  exisíência  de  tum  desnível  íopográfco,  no  sentdo
conírário à drenagem hidrográfca, de mais de 700 meíros eníre o planalío e a orla
liíorânea,  incendiava a  imaginação da maioria  dos  patulisías.  Afnal,  a Serra,  qtue
íransparecia como tum obsíáctulo indomável no imaginário espacial dos cidadãos do
Planalío do Piratninga, seria doravaníe domada pelo progresso e colocada a serviço
do desenvolvimenío, motvação encarnada no engenheiro esíadtunidense Asa Whiíe
Kenney Billings, encarregado pelo projeío (Figtura 10). 

Observeise qtue esíe sentmenío não era desprovido de ftundamenío. A Serra sempre
foi visía, pelos habiíaníes do Planalío de Piratninga, como tuma rtugosidade naítural
qtue impedia coníaíos mais freqtueníes com o exíerior.  De faío, a Serra do Mar é
mtuiío íngreme e as escarpas e penhascos da veríeníe marítma sempre motvaram
assombro jtustfcado. Nesíe senso, eis como o mercador e mineralogisía inglês John
Mawe, qtue visiíotu o Brasil eníre 1809 e 1810, relaía a íravessia da Serra: 

“Obtdo tum gtuia, moníamos e caminhamos cerca de meia milha, qtuando chegamos
ao sopé de magnífcas moníanhas, qtue íeríamos de aíravessar. A esírada é boa e
bem pavimeníada, mas esíreiía, e devido às stubidas íngremes, foi íalhada em zigtuei
zagtue, com volías freqtueníes e abrtupías em ascensão. As íropas de mtulas, mtuiío
carregadas,  qtue  enconírávamos  no  caminho  para  Saníos,  difctulíaraminos  a
passagem, íornandoia desagradável,  mtuiías  vezes perigosa.  Em algtuns  ltugares,  a
esírada  aíravessa  vários  pés  de  rocha,  em  otuíros,  sobe  perpendictularmeníe,
condtuzindo, com freqtuência, a tuma das moníanhas cônicas, ladeando precipícios,
onde o viajaníe esíá stujeiío a ser lançado ntuma foresía inacessível,  írinía jardas
abaixo. Esíes ltugares perigosos esíão proíegidos por parapeiíos. Depois de stubirmos
por  hora  e  meia,  dando  ntumerosas  volías,  chegávamos  a  tum  potuso,  em  ctujas
proximidades, ntum ltugar potuco abaixo da esírada, enconíramos ágtua. Segtundo nos
informotu  o gtuia,   disíava apenas  meio caminho do ctume; fcamos  pasmados com a
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FIGURA 10 - Foto artstica do engenheiro norte-americano Asa White Kenney Billings
(1876-1949),  pioneiro da eletrificação do Brasil,  cujo trabalho mais conhecido foi  a
construção da represa que desde 1949, ano de sua morte, passou a receber seu nome.
Vivendo no Brasil desde 1922, Billings notabilizou-se por diversos trabalhos de grande
envergadura, expandindo a capacidade de geração de energia elétrica do Estado de
São Paulo e chegando ao posto de Presidente da Light (Fonte: Arquivo Nacional)
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informação,  pois  as ntuvens esíavam íão disíaníes,  abaixo de nós,  qtue obsírtuíam
íoda a visão” (MAWE, 1978: 60i61).

Manifesíadameníe, o pioneirismo e a atudácia do Projeío da Serra eram evideníes,
patuíando tuma soltução a partr do qtue seria tum obsíáctulo iníransponível: “Não se
poderia  stupor,  aíé  qtuase  a  segtunda  década  desíe  séctulo,  o  papel  qtue  esíaria
reservado a Serra do Mar, em São Patulo, sobreítudo no ponío denominado Serra de
Ctubaíão. No atuge da pior crise de energia eléírica de stua hisíória (1924i25), e sem
dispor de qtuedas d'ágtua signifcatvas necessárias para a consírtução de hidreléíricas,
a Serra de Ctubaíão, como era conhecido esíe lado da Serra do Mar em São Patulo,
sturgitu  como qtue o  grande  írtunfo  para  a  soltução  do  problema,  ctuidadosameníe
escondido nas mangas de tum mágico” (MACEDO, 1992: 15).

As caracíerístcas meíeorológicas favoreciam a opção pelo Projeío da Serra, a Obra
io Século, no dizer dos tufanisías de otuírora. Ntum recoríe hidrológico, anoíeise o
elevado índice pltuvioméírico, proporcionado pelos veníos carregados de tumidade
provenieníes  da  Massa  de  Ar  Tropical  Aílântca,  qtue  constítuíam,  desde  íempos
imemoriais, a origem de chtuvas nas ctumeadas da Serra e nos bordos adjaceníes do
Planalío. 

Esía abtundaníe pltuviomeíria,  oscilando eníre 1.300/3.500 mm antuais de chtuvas,
stubsíantvava tum dinamismo naítural apropriado para a mantuíenção dos níveis do
reservaíório qtue movimeníaria  as  íturbinas da Usina Hidreléírica (UHE) de Henry
Borden (otu Usina de Ctubaíão), localizada no sopé da Serra do Mar, em plena Baixada
Santsía.

Ao lado desíes préireqtuisiíos geofsicos, existam argtumeníações adicionais decisivas
para a aprovação do projeío, íais como a facilidade de íransporíe dos maíeriais de
consírtução (aíravés de dois desvios, tum na Esírada de Ferro SaníosiJtundiaí e otuíro
pela antga Esírada do Vergtueiro otu Esírada Velha de Saníos) e stumameníe, pela
menor disíância a ser percorrida pela íransmissão de energia na direção do ceníro
constumidor patulisía.

Esíe hisíórico da consírtução do Reservaíório Billings,  envolvendo a concessão da
exploração dos rectursos hídricos da Bacia do Alío Tieíê para a Lighí, empresa qtue já
havia  desenvolvido  diversos  otuíros  projeíos  de  aproveiíamenío  hidreléírico  na
periferia geográfca da capiíal (Figtura 11), no iníerior patulisía e em otuíros Esíados da
Federação, é íambém o relaío de tum prsmaio endergético qtue passotu a noríear ie
facto a elaboração das polítcas de gesíão dos rectursos hídricos. 
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FIGURA 11 - Planta geral do aproveitamento hidrelétrico nas imediações de São Paulo, destacando os
objetos hidrotécnicos do Sistema Light no pertodo 1920-1930. Neste mapa, os números correspondem 1:
Usina  de  Cubatão;  2:  Canal  de  Ligação;  3:  Barragem reguladora  (summit);  4:  Usina  de  Recalque  de
Pedreira; 5: Barragem de Guarapiranga; 6: Usina de Recalque de Traição; 7: Estrutura do Retiro; 8: Usina
de Parnatba; 9: Usina de Rasgão; 10: Usina de porto Góes; 11: Usina de Ituparanga (Fonte: História e
Energia, nº. 2, Outubro de 1986, página 12). 

A  Lsght viria a íransformarise no maior grtupo privado do Brasil, e desíe modo, stua
inftuência  jtunío  às  repartções  públicas  era  evideníe,  aspecío  qtue  atuxilia  na
compreensão de mtuiías das decisões íomadas por stucessivos governos nos âmbiíos
federal e esíadtual,  coníribtuindo para qtue a concessionária canadense íerminasse
por assenhorearise das ágtuas doces do Alío Tieíê. 

Mais ainda, a  Lsght indtuzitu, com base nas premissas qtue adoíotu para o Projeío, a
gesíação e implemeníação das polítcas de gerenciamenío das ágtuas doces de tum
vasío eníorno espacial, abarcando áreas basíaníe longínqtuas do cenário original de
implaníação do Projeío. 

Com base nesía lógica, o sisíema implaníado pela Lsght foi conoíado de tum poier
sndercsal de íal monía qtue mesmo a nacionalização da empresa pelo Governo Federal
no ano de 1978, em nada alíerotu as direírizes íraçadas e levadas a cabo com íoda
deíerminação possível pela empresa original. Rebatzada agora como Eletrscsiaie ie
Soo Paulo S.A. (otu Eleíropatulo, designação mais tustual), a nova companhia contntuotu
a  reprodtuzir  polítcas  baseadas  ntuma  matrsz  endergética qtue  acarreíaria  as  mais
graves reperctussões para o ftuíturo da RMSP.
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Nesía linha de compreensão, cientfqtueise qtue apesar de consíar expliciíameníe na
atuíorização governameníal para a consírtução da Billings, qtue o tuso energétco das
ágtuas do Alío Tieíê não poderia prejtudicar o abasíecimenío da poptulação (Decreíoi
Lei nº. 16.884, de 27 de Março de 1925, assinado pelo Presideníe Aríhtur Bernardes),
íanío a Lsght, qtuanío stua stucessora, a Eleíropatulo, jamais ctumpriram os esíaítuíos da
concessão, íornando a companhia tuma atuíêntca “proprieíária” de íodas as ágtuas
de São Patulo, prerrogatva esía exercida com noíável arrogância, a setu gosío e sem
qtualqtuer iníerferência (Vide ALVES, 1991). 

Assim sendo, a direíriz básica para a tutlização da massa líqtuida da Bacia do Alío
Tieíê sempre se maníeve aírelada à geração de energia, catusa básica para eníender
a degradação dos rectursos hídricos na RMSP. É necessário frisar qtue mesmo qtuando
se fala em polítcas de tusos múltplos (otu nãoiconstuntvos) das ágtuas na RMSP, qtue

“É preciso levar em conía qtue os tusos da Bacia do Tieíê sempre foram direcionados
pelo  iníeresse  energétco  predominando  sobre  os  demais”  (...),  sendo  qtue  esíe
privilégio,  constítuiria  “a  principal  catusa  da  deíerioração  das  ágtuas  da  Região
Meíropoliíana” (BRANCO, 1991: 54). 

A UHE Henry Borden enírotu em ftuncionamenío em 1926, qtuando o Vale do Rio
Grande foi alagado pelas ágtuas do barramenío e íransformado em tum dos braços do
reservaíório, coereníemeníe denominado Braço Rio Grande 9. 

Esía drástca alíeração do cturso naítural das ágtuas ftuviais (e pltuviais), foi compleíada
pela atuíorização, concedida pelo Presideníe Eturico Gaspar Dtuíra, qtue por meio do
DecreíoiLei nº. 22.008 de 29 de Otuítubro de 1946, permittu qtue a Lsght reveríesse a
íoíalidade do cturso do rio Tieíê, via rio Pinheiros, na direção da Represa Billings,
alíerandoise snd totum o ftuxo original, íransformandoio ntum canal artfcial (Figturas
12 e 13). 

Em íal  esqtuema, as ágtuas do Tieíê,  qtue deveriam correr na direção da calha do
Paraná, escoar aíravés da Bacia da Praía e desembocar no Oceano Aílântco eníre a
Argentna e o Urtugtuai, ganharam tum cturso absoltuíameníe inédiío. 

Primeirameníe, as ágtuas do rio Tieíê foram barradas pela Usina Edgard de Sotuza, em
Saníana do Parnaíba, qtue passotu a conírolar stua vazão a jtusaníe. Segtundo, as ágtuas 
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FIGURAS 12 e 13 - O rio Pinheiros em dois momentos da história paulista, conotativos da transformação da
bacia hidrográfica do Tietê numa rede de drenagem artificial. Acima nos anos 1930, quando o Pinheiros
constituta um curso fuvial exibindo vários meandros vadeando por uma várzea de inundação. Abaixo, o
Pinheiros  nos  anos  1990,  transformado  num  canal  por  sucessivas  obras  de  retificação,  com  terraços
antropogênicos delimitando o novo curso (Fonte: < http:////ppp.novomilenio.inf.br//santos//h0102r.htm > e
< http:////ppp.emae.sp.gov.br//canais.htm >. Acesso: 23-05-2005)

http://www.emae.sp.gov.br/canais.htm
http://www.novomilenio.inf.br/santos/h0102r.htm
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desíe escoadoturo naítural, com base na reversão do cturso do Pinheiros, passaram a
ser empturradas por dtuas esíações elevaíórias (Usinas de Traição e Pedreira), aíé o
Reservaíório  da  Billings,  e  daí  precipiíadas  serra  abaixo  por  meio  de ítubtulações
stuperfciais e stubíerrâneas para a UHE de Henry Borden em Ctubaíão, ctujo eftueníe
passotu a ser vertdo no rio de mesmo nome. 

Desíe  modo eníão,  ganhotu forma fnal  o Sisíema Billings,  tum imponeníe objeío
espacial hídrico qtue posíado nesía condição, não íeria como deixar de gerar diversos
desdobrameníos imprevisíos. Assim, vss a vss às precíptuas fnalidades energétcas, a
Represa Billings observotu adapíações relacionadas à conceníração ntum único ponío
do espaço de tuma considerável qtuantdade de ágtuas, indtuzindo predicações e tusos
nãoipremediíados pelo projeío original. 

Nesíe segtuimenío, desde os primeiros momeníos de atvidade a represa íornotuise
tuma área de descanso e lazer,  aíraindo banhisías  e  pescadores.  As  qtualifcações
esíétcas  do  eníorno  originaram  tuma  ampla  rede  de  resíaturaníes  com  clieníela
concenírada nos fnais de semana. Esías atvidades atvaram o comércio, gerando
milhares de empregos direíos, isío sem coníar ambtulaníes, minhoqtueiros e incltusive
pescadores profssionais, ctuja foníe de renda passotu a graviíar em íorno da represa. 

Por últmo, e igtualmeníe tum desdobramenío não previsío no Projeío da Serra, o
reservaíório, em razão de setu valioso acervo ecológico, íornotuise tum foco prioriíário
das mobilizações ambieníalisías do Grande ABC, mobilizando desde os anos 1970, os
segmeníos aíeníos à escalada da desírtuição do reservaíório (Figtura 14).

De modo apareníemeníe paradoxal, a Billings, tum objeío espacial emineníemeníe
artfcial, e a despeiío de íer sido projeíada someníe como tum reservaíório de ágtua,
íerminotu defnitvameníe encampada pelo imaginário ecologisía. A Represa Billings
ceríameníe jtustfcaria recordarmos celebrada prédica de Milíon SANTOS, pela qtual
as adições esctulíturadas pelas sociedades no espaço, desde qtue apreendidas como
tum dado inereníe à íerriíorialidade, íerminam incorporadas à naítureza (1988: 75).

No respeiíaníe à logístca hídrica da RMSP, em face da cresceníe valorização dos
mananciais de ágtua doce, a Represa Billings passotu a ser apreendida na ótca dos
iníeresses  meíropoliíanos,  stugerindo  tuma  revisão  dos  propósiíos  aíé  eníão
colocados para o ftuncionamenío da represa. 

Vale lembrar, a qtualidade das ágtuas do reservaíório foi boa dturaníe a maior paríe de
stua hisíória. Mesmo a reversão do Tieíê não chegotu a alíerar as drastcameníe as
caracíerístcas das stuas ágtuas. Aíé os anos 1950, o rio Tieíê, embora apreseníando
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sinais evideníes de tum processo de coníaminação em expansão, ainda maniínhaise
relatvameníe limpo. Tanío assim qtue diversos cltubes consírtuídos nas stuas margens,
deníre esíes, o famoso Clube Espersa, localizado nas proximidades do qtue hoje é a
Esíação Tiradeníes do Meírô patulisía, tutlizavam o rio como tuma piscina naítural,
com írampolins volíados na stua direção.

FIGURA 14 - Manifestação contra a destruição da Represa Billings em pleno regime militar: ecologistas do
Grande ABC liderados pelo ambientalista Fernando Vitor de Araújo Alves, protestam nas margens da
represa  no  bairro  de  Eldorado  Paulista,  em  Diadema,  denunciando  a  poluição  do  reservatório.  Os
manifestantes estão encapuzados visando impedir a identificação pela poltcia da ditadura militar (Fonte:
Jornal O Povo, edição de 21 de Novembro de 1971).

Complemeníando,  regisíreise  qtue  aíé  os  primeiros  momeníos  qtue  marcaram  a
indtusírialização de São Patulo, o Tieíê, em grande paríe de stua exíensão mantnha
boa balneabilidade, propiciando a tutlização das margens como áreas de lazer e a
realização de ceríames nátutcos e esportvos ao longo do setu cturso (Figtura 15). 

Assim sendo, a ágtua da Represa Billings, qtue dturaníe décadas íanío poderia gerar
energia qtuanío abasíecer a cidade, tutlizações ao menos em íese não excltudeníes,
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íornotuise alvo de tuma disptuía na qtual os iníeresses relatvos à maíriz energétca e
ao abasíecimenío público de ágtua poíável eníraram em coníradição. 

FIGURA 15 -  Imagem da chegada da primeira travessia a nado do rio Tietê em 1924 (Acervo fotográfico
do Clube Espéria. In: < https:////aguasdomundo.pordpress.com//2015//02//03//sao-paulo-a-cidade-os-rios-e-
suas-planicies-inundaveis-o-rio-tiete// >. Acesso: 11-03-2019)

Nesíe confiío, o prsmaio endergético ciíado algtuns parágrafos aírás, sotube imporise
e explorar em proveiío próprio, tuma sieologsa io progresso, combinando as mazelas
decorreníes do desmesturado crescimenío da conturbação da Grande São Patulo, às
expecíatvas corporatvas da Lsght.

Expliciíameníe,  as  pressões  exercidas  pela  Lsght  e  pela  Eleíropatulo,  procturavam
jtustfcar a perpeítuação do modtus operandi colocado em ação no Sisíema Billings
em nome da irreversibilidade da maíriz energétca em operação. 

Em  paralelo,  a  empresa  maniptulava  a  hipóíese  de  tuma  crise  no  abasíecimenío
devido à stuposía difctuldade em aíender a demanda de energia em face de evenítual

https://aguasdomundo.wordpress.com/2015/02/03/sao-paulo-a-cidade-os-rios-e-suas-planicies-inundaveis-o-rio-tiete/
https://aguasdomundo.wordpress.com/2015/02/03/sao-paulo-a-cidade-os-rios-e-suas-planicies-inundaveis-o-rio-tiete/
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paralisação  otu  mtudanças  no  aparaío  logístco  implaníado,  argtumeníação  esía
inscriía  nos  clássicos posítulados qtue íradicionalmeníe íem artctulado as grandes
empreiíeiras ao seíor eléírico, garantndo tuma pródiga proftusão de megaprojeíos
(WALDMAN, 1992a). 

Otuíro faíor  qtue explica a  permanência  do Sisíema Billings  residitu  nas dinâmicas
turbanas regisíradas na RMSP, íendo como pivô o processo desenrolado na década
de 1970 sob a rtubrica de mslagre brasslesro. Precisameníe nesíe período, formotuise
o vasío conglomerado de 39 mtunicípios íendo em setu ceníro a cidade de São Patulo.
Esía região meíropoliíana, pelo próprio faío de encabeçar nacionalmeníe o processo
de espacialização da formação social brasileira, foi deíeníora dos mais assombrosos
índices de crescimenío turbano. 

Tal como foi ressalvado, é mtuiío difcil envolverise seriameníe em qtualqtuer debaíe
relacionando rectursos hídricos e o meio turbano brasileiro deixando de mencionar o
gigantsmo  dos  dados  refereníes  aos  deslocameníos  demográfcos.  No  Brasil,  o
êxodo rtural  decorreníe do modelo econômico implaníado pelo regime miliíar de
1964 asstumitu proporções daníescas. Em 1920 apenas 10% da poptulação brasileira
habiíava as cidades. Em 1970, esía porceníagem alcançava 55,9%. Desde os anos
seíenía do séctulo passado, 40 milhões de pessoas deixaram a zona rtural. 

No frigir desías ondas migraíórias, nada menos qtue 9 milhões de novos turbaniías
foram aíraídos para a Grande São Patulo. Apesar de stua redtuzida stuperfcie (7.946,96
km², correspondendo a 0,9% da área íoíal do Brasil e 3,5% do ESP), a RMSP passotu a
concenírar a maior aglomeração demográfca do país 10. 

O incremenío demográfco írotuxe ceníenas de milhares de novos moradores para a
meírópole, despreparados para enfreníar tum mercado de írabalho exigeníe e tuma
economia  turbana  alíameníe  sofstcada.  Além  disso,  careciam  de  condições  de
inserção  face  às  mtudanças  do  perfl  socioeconômico  qtue  leníameníe  foram  se
desenhando na região. 

Aspecío imporíaníe, o ABC Patulisía absorvetu naco signifcatvo desíe crescimenío
alíameníe impacíaníe. Ceníro de proptulsão de tum “milagre” do qtual tum dos eixos
foi a indúsíria atuíomobilístca, a poptulação da região mtultplicotuise por qtuaíro em
írês  décadas,  passando de potuco mais  de 500 mil  habiíaníes  em 1960 para 2,2
milhões nos anos 90. Em São Bernardo do Campo, a poptulação salíotu de 82 mil
habiíaníes em 1960 para 650 mil em 1991; Matuá passotu de 29 mil para mais de 300
mil  (Figtura 16); Diadema, qtue tnha 12 mil  habiíaníes alcançotu cerca de 475 mil
habiíaníes (Cf. SEMASA, 1991: 7). 
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FIGURA 16 -  Centro de Mauá nos anos 1970, quando a cidade ainda apresentava uma fisionomia de
centro urbano periférico dos  arrabaldes  da metrópole.  Neste pertodo, a  população da cidade reunia
100.000 habitantes. Assinale-se que a expansão da cidade foi mantida: em 2018, Mauá beirava meio
milhão de moradores (Fonte:< https:////mauamemoria.blogspot.com// >. Acesso: 01-01-2019)

Os impacíos socioambieníais gerados por íamanha conceníração poptulacional em
íão cturío lapso de íempo foram íremendos. A poltuição hídrica gerada pelos esgoíos
doméstcos, atrados sem vacilação no corpo líqtuido da represa, foi reforçada pela
enorme conceníração indtusírial. Uma geração vtulíosa de resídtuos sólidos, líqtuidos e
gasosos passotu a coníribtuir com setu qtuinhão de coníaminação das ágtuas, atngindo,
direía otu indireíameníe, a rede de esgoíos públicos, o solo, íerrenos abandonados, a
aímosfera e os peqtuenos riachos qtue no geral, deságtuam na Billings (Cf. AMARAL E
SILVA, 1991:62). 

Assinaleise  qtue existtu tuma ordem de motvações mtuiío concreías na raiz  desía
omissão, qtue parecendo mais preoctupada em prodtuzir esgoíos do qtue ágtua poíável
constítuituise verdadeirameníe ntuma “nãoipolítca” de ágtuas doces. Nesíe sentdo,
recordeise qtue íanío a  Lsght qtuanío a Eleíropatulo, desde sempre posicionaramise
enqtuanío empresas de geração de energia. 

https://mauamemoria.blogspot.com/
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Nesía averbação, não admira, pois o alheamenío de ambas qtuanío aos problemas
relatvos ao saneamenío e abasíecimenío de ágtua poíável. Regisírotu o engenheiro e
saniíarisía Samtuel Mturgel Branco, tuma das glórias do pensamenío nacional sobre as
ágtuas doces:   “A companhia  Lsght, eníão deíeníora do monopólio energétco, não
iníeressava a qtuesíão do abasíecimenío, e mtuiío menos, da despoltuição do Tieíê e
da Billings,  uma vez que esgotos, ao passarem por turbsndas, geram eletrscsiaie io
mesmo jesto”. 

Em obediência a esía nefasía i e implacável i lógica de gesíão, na medida em qtue o
Sisíema Billings foi se íornando instufcieníe, e como para a Lsght não iníeressava os
aproveiíameníos de otuíros poíenciais a jtusaníe, qtue conírariavam setu monopólio,
comeãou  a  crescer  uma  iemandia  por  esgotos,  insírtumeníalizados  para  acionar
novas íturbinas insíaladas em Ctubaíão (BRANCO, 1991: 55). 

Colocandoise  a  qtuesíão  nesíes  marcos,  coereníemeníe  a  Lsght  e  a  Eletropaulo
torndaram-se parcesras ie uma política ie geraãoo ie esgotos. Qtuanío mais esgoíos
fossem encaminhados para o sisíema, íanío melhor, pois desía forma a Lsght poderia
gerar mais energia sem arcar com qtualqtuer ctusío adicional. 

A inviabilização dos rectursos hídricos como foníe de ágtua poíável para a poptulação,
além de ser tuma garanta para o monopólio energétco da empresa, por reforçar stua
tutlização para fns energétcos na atusência de qtualqtuer otuíra tutlização possível,
fornecia  simtulíaneameníe  sólidos  argtumeníos  para  a  implaníação  de  caríssimos
sisíemas de abasíecimenío, tum flão explorado por consírtuíoras e evideníemeníe,
pelas agências de fnanciamenío exíerno. 

Com  base  nesíes  presstuposíos,  “os  íribtuíos  pagos  pelo  cidadão  patulisía  para  a
mantuíenção de tum genial  sisíema de  geração  de  energia”  (BRANCO,  1991:  57),
incltuiriam, de acordo com diversas refexões, pelo menos írês graves reperctussões
para o conjtunío da RMSP, das qtuais o cidadão comtum se resseníe em setu dia a dia:

1. Comprometmenío dos projeíos de saneamenío e de coníenção das encheníes na
Grande São Patulo,  stumariameníe descaríados  aíravés  do poder  de inftuência  da
velha Lsght, tuma vez qtue conírariavam setus iníeresses comerciais.

Deníre esíes projeíos, esíeve o desenvolvido pelo engenheiro Francisco Saíturnino
Rodrigtues de Briío, responsável pelo saneamenío de mais de cem cidades brasileiras
e  com  razão,  considerado  tuma  das  glórias  da  engenharia  nacional.  O  plano  de
Saíturnino de Briío previa o barramenío de vários íribtuíários do Tieíê a moníaníe de
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São Patulo, otu seja,  andtes ia csiaie ie Soo Paulo, coníribtuindo para regtularizar as
encheníes e íambém como reserva hídrica para irrigação e abasíecimenío.

Otuíro  plano,  desenvolvido  pelo  engenheiro  e  professor  Caítullo  Branco,  previa  a
consírtução de barragens a jtusaníe de São Patulo, as qtuais seriam benefciadas pelas
obras regtularizadoras de Saíturnino de Briío. Porém, “a  Lsght não iníeressava nem
tuma, nem otuíra coisa. Assim como não lhe iníeressotu, mais íarde, o desvio dos
esgoíos da meírópole para o Rio Jtuqtueri, desagtuando, íraíado, no Tieíê a jtusaníe e
não a moníaníe das stuas barragens energétcas” (BRANCO, 1991: 5). 

Por consegtuiníe, a RMSP, qtue poderia íer conírolado otu minimizado desde o início
do séctulo passado o problema crônico das encheníes, enfrenía aíé hoje os prejtuízos
acarreíados pelas intundações. Ao mesmo íempo, passotu a arcar com as seqtuelas da
desírtuição  dos  eqtuilíbrios  da  Represa  Billings,  como  a  desvalorização  das  áreas
marginais da Represa, o comprometmenío da indúsíria pesqtueira no Vale do Tieíê,
no  Reservaíório  e  no  esítuário  de Saníos,  perda de oporítunidades  de lazer,  sem
coníar com o matu cheiro qtue nos dias qtueníes, devassa os domicílios de tuma vasía
região.

2. Deveras, tuma vez inviabilizada a capíação de ágtua do Alío Tieíê e da Billings, foi
desenvolvido em setu ltugar o faníástco Sisíema Caníareira, “mtuiío mais caro, e em
prejtuízo das regiões doadoras” (Cf. ALVES, 1991:66). O torvelsndho híirsco criado pela
Lsght, agtudizotu em escala esíadtual a crise dos rectursos hídricos, pois objetvameníe,
“o problema da necessidade de reversão íende a criar possíveis siítuações de confiío
eníre tustuários de ágtua de regiões vizinhas” (AMARAL E SILVA, 1991: 61).

Aíravés do Sisíema Caníareira se fazia agora a reversão das ágtuas das cabeceiras dos
formadores do rio Piracicaba, íransferindoise o problema do abasíecimenío de ágtua
da Grande São Patulo para a região de Campinas e paríes do Esíado de Minas Gerais.
Ademais, esíe sisíema ftunciona em deírimenío de tuma otuíra região meíropoliíana
(Campinas), ela mesma às volías com demandas cresceníes de ágtua doce, disíúrbio
ao qtual agregamise seqtuelas de ordem ambieníal 11. 

Obra cara,  gasíando milhares de Qtuilowats de energia para íranspor a Serra da
Caníareira (Figtura 17), esía iniciatva constítuitu, no parecer do engenheiro Rodolfo
Cosía e Silva, “tum projeío de antengenharia e de antdesenvolvimenío” (SEMASA,
1990: 15).  Não obsíaníe, eníendaise qtue do ponío de visía da concessionária,  o
Sisíema Caníareira era sobreítudo tuma obra desejável, 

“Uma vez  qtue íraria,  para o  Sisíema Billings,  33 m³/s  de  ágtuas  provenieníes  de
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otuíras bacias, as qtuais, íransformadas em esgoíos, poltuiriam a Represa Billings e o
esítuário santsía, mas atumeníariam signifcatvameníe o setu poíencial em Ctubaíão.
Mesmo qtue em deírimenío da região de Piracicaba qtue, jtusíameníe no momenío
em qtue elevava o setu poíencial poltuidor pela insíalação de indúsírias de celtulose, de
álcool, de açúcar, eíc, íeve redtuzidas as vazões diltuidoras de setu rio” (Vide BRANCO,
1991: 57).

3. Nesía perversa associação da polítca de geração de esgoíos com o íorvelinho
hídrico,  o  incentvo  à  “indúsíria  das  octupações”  constítuitu  seqtuela  direía  desía
esíraíégia. As áreas dos mananciais, ao deixarem de incorporar qtualqtuer sentdo em
visía  do descaso com a mantuíenção dos eqtuilíbrios hidrológicos do Reservaíório
Billings, íerminaram informalmeníe soliciíadas para absorver as mazelas das ndoo-
meisias metropolstandas, principalmeníe a demanda por moradia.

FIGURA 17 - Esquema do Sistema Cantareira, revelando a complexidade dos percursos da captação da
água e os evidentes desntveis a serem vencidos para a adução do ltquido para abastecer a RMSP (Fonte: <
http:////site.sabesp.com.br// >. Acesso: 11-03-2019).

Reíenhaise qtue a exisíência de tuma legislação de octupação íerriíorial (jtusíameníe
as Leis de Proíeção aos Mananciais) íerminotu coníradiíoriameníe incorporada ao
mecanismo de reprodtução da espectulação imobiliária. Esías áreas, na perspectva de
tuma octupação irregtular, oferecendo alío risco para setus octupaníes e sendo objeío

http://site.sabesp.com.br/
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de resírições legais, são stubvalorizadas no mercado imobiliário e, por consegtuiníe
oferecidas a preços baixos para a poptulação careníe (LUSTOZA, 1991). 

Nesía seqtuência, os mananciais foram abandonados pelo governo esíadtual. Uma vez
stucaíeada a fscalização e deixados à stua própria soríe, íornaramise presa fácil dos
loíeadores clandestnos e dos iníeresses polítcos locais. A poptulação qtue habiía a
região dos mananciais é calctulada em 700.000 pessoas, em condições habiíacionais
precárias e à margem das benesses qtue o meio turbano poderia oferecer.

Desde eníão, conqtuisíando imptulso, esíe processo “informal” de expansão não detu
mosíras de arrefecimenío. Pelo conírário, foi acenítuado a partr dos anos 1990 por
conía de novas inferências econômicas, qtue agravando tum qtuadro de excltusão social
daníes já insatsfaíório, conseqtueníemeníe caíalisaram nova onda de octupações dos
mananciais. 

No qtue poderia íransparecer como faío coníradiíório ntum olhar mais desctuidado,
ao menos em paríe esía dinâmica vinctulaise à mtudanças sisíêmicas na composição
orgânica de capiíal no país, capiíaneando deníre esías íendências, a da tercesrszaãoo
ia econdomsa regsondal, tum qtuadro de mtudanças qtue, aliás, íambém se localizotu na
capiíal. 

Nesía nova demarcação íécnica e econômica, noíaise tuma qtueda do peso relatvo
do parqtue indtusírial, stubstítuído pela expansão do seíor de serviços, qtue em vários
momeníos mesmeriza tuma relação siamesa com maírizes de inovação íecnológica.
Por otuíro lado,  ressalveise conítudo qtue esía íendência não redtundotu em saúde
econômica para o Grande ABC. O parqtue fabril, ainda qtue íenha assegturado foríes
posições na economia, realizotu drástcas redtuções de mão de obra, dispensada pela
informátca, robótca e mecaírônica. 

Eníreíanío, nesía íransição o seíor íerciário foi incapaz de absorver os írabalhadores
liberados pela indúsíria, o qtue explica o atumenío do nível de desoctupação da força
de írabalho regional, assim como o alasíramenío de moradias irregtulares e o reforço
da octupação dos mananciais (Vide PENHA, 1993 e 1992).

Sendo assim, a Bacia Hidrográfca da Billings perdetu eníre 1989i1999, mais de 6% da
coberítura foresíal, sendo qtue as áreas turbanas consolidadas otu não consolidadas
apreseníaram tum atumenío de 27,3% e 47,9% relatvameníe ao ano de 1989. Pior:
37% da octupação turbana regisírada nesíe mesmo período ocorretu em espaços com
sérias otu severas resírições de índole ambieníal. 
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Qtuanío às favelas, em 1996 esías apreseníavam, relatvameníe a 1991, tum índice de
crescimenío de 54,53% mais alío. Todavia, aparíe emoltumeníos ntuméricos, o qtue
não há como qtuestonar é o avanço da meírópole na direção dos mananciais, tum
fenômeno qtue à ltuz fria  das foíografas obtdas por saíéliíes,  não íem como ser
coníesíado (Figturas 18 e 19). 

Aparíe esíes írês poníos elencados,  pars passu,  seria admissível elencar impacíos
aníropogênicos de íaxonomia diversifcada e a aítuação dos gesíores públicos, ambos
compromeíendo a ftuncionalidade da Billings em íermos da prodtução hídrica. 

Deníre  esíes  esíão  a  etuírofzação  da  ágtua,  coníaminação  por  meíais  pesados,
proliferação de microiorganismos paíogênicos, de algas íóxicas, desova irregtular de
resídtuos e noíáveis perdas de ágtua íraíada na rede pública (rondando, na Grande
São Patulo,  de acordo com diversos esítudos,  eníre 25 a mais de 30% do voltume
injeíado nas ítubtulações), epifenômenos associados não só à inépcia dos gesíores,
como em igtual medida, ao caráter omssssvo io aparato estatal.

Por exemplo, assoreamenío dos braços da represa, tum desdobramenío da erosão e
do íransporíe dos mais variados resídtuos turbanos pelas chtuvas e pela noíória má
qtualidade dos Serviços de Limpeza Urbana, assim como pelo acúmtulo de lama fecal
(decorreníe  da  decaníação  dos  dejeíos  diltuídos  nos  esgoíos),  esíratfcado  em
camadas qtue chegam a seíe meíros de espesstura em algtuns poníos da Billings, íem
indtuzido a desaparição de inúmeras reenírâncias da represa, qtue assim, a cada dia
reírai na stua exíensão.

Talvez esíranhameníe, o desmazelo com a preservação do reservaíório não impede
qtue esíe corpo d’ágtua seja patuíado para mitgar a agrtura hídrica da meírópole. É o
qtue se dedtuz de medidas adoíadas em Agosío de 2000,qtuando a escassez de ágtua
na RMSP obrigotu a SABESP a desviar dois m³/s de ágtua brtuía  sem tratamendto da
Billings  em favor  do  Sisíema Gtuarapiranga,  qtue  responde pelo  aíendimenío  dos
bairros da região studesíe do mtunicípio de São Patulo, sendo a meía fnal, elevar o
nível de abdtução das ágtuas da Billings para qtuaíro m³/s, com o fío de abasíecer o
Gtuarapiranga. 

Esía íransposição de ágtuas, atuíorizada e implaníada pelo eníão governador Mario
Covas ao arrepio de qtualqtuer esítudo ambieníal prévio, poderá por stua vez íambém
coníaminar e inviabilizar de vez o Sisíema Gtuarapiranga, qtue nas últmas décadas
íambém foi acometdo por íoda soríe de agressões ambieníais, qtue enconíram eco
em esítudo divtulgado pelo Instítuío Socioambieníal, revelando tum fenomenal avanço
da octupação turbana na Bacia do Gtuarapiranga, da ordem de 50% eníre 1989 e 1996.
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FIGURAS 18 e 19 - Visualizações de dois momentos da região dos mananciais da Billings//Guarapiranga a
partir de imagens de satélite, demonstrativas do avanço da metrópole sobre os mananciais, dos quais
diretamente depende (Fonte:  <  https:////cetesb.sp.gov.br//pp-content//uploads//2017//09//Aula-7-Politicas-
Urbanas-Eduardo-Trani.pdf >. Acesso: 11-03-2019)

https://cetesb.sp.gov.br/wp-content/uploads/2017/09/Aula-7-Politicas-Urbanas-Eduardo-Trani.pdf
https://cetesb.sp.gov.br/wp-content/uploads/2017/09/Aula-7-Politicas-Urbanas-Eduardo-Trani.pdf
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Finalizando, o  prsmaio endergético qtue dturaníe décadas hegemonizotu na prátca o
gerenciamenío da represa, não íem dado mosíras de rectuo na stua deíerminação em
pensar a Billings como tuma mera reserva hídrica destnada a mover as íturbinas da
Usina Henry Borden, primado maíerializado primeirameníe nos escriíórios da Lsght e
corroborado pela Eleíropatulo, maníém íoda a stua aítualidade para a aítual EMAE 12,
qtue btusca rectuperar os antgos privilégios do sisíema eléírico. 

Jtunío à esfera adminisíratva, esía iníerpreíação é corroborada por politcações do
governo do ESP, qtue reincideníemeníe propõe aíos qtue calçam esías expecíatvas,
expliciíando claro  sinal  desía  linha de condtuía  a  proposía  do  governador  Mário
Covas no ano 2000 preíendendo incorporar a Empresa Meíropoliíana de Ágtuas e
Energia S.A. (EMAE) à Companhia de Saneamenío Básico do Esíado de São Patulo
(SABESP). 

Politcameníe, apesar da viíória lograda em 1989 pelo movimenío ambieníalisía e
entdades sociais patulisías, qtue inseriram nas Disposições Transiíórias consíaníes no
Artgo 46 da Constítuição do Esíado de São Patulo o prazo de írês anos para cessar o
bombeamenío de esgoíos 13, o governo do ESP contntuotu pressionando para reatvar
a hidreléírica de Henry Borden, .

Nesíe coníexío, eis qtue é apreseníado em 2001 pelo governo de Geraldo Alkmin, o
polêmico projeío de “rectuperação” do rio Pinheiros, baseado na foíação das ágtuas
qtue vadeiam pelo canal. Otuírossim, a foíação é na realidade tuma das eíapas dos
sisíemas  convencionais  de  íraíamenío  de  ágtuas  residtuárias,  tutlizando processos
fsicoiqtuímicos para aglomerar as partctulas sólidas de stujeira, concenírandoias na
stuperfcie co catudal para faciliíar stua retrada. No eníanío, esía íécnica jamais foi
aplicada em rios do poríe do rio Pinheiros e íampotuco enqtuanío méíodo excltusivo
para a despoltuição de ágtuas destnadas ao abasíecimenío público. 

Embora íécnicos esíadtuais stusíeníem qtue a foíação pode garantr para a ágtua tum
paíamar de qtualidade compatvel para o abasíecimenío público, caso do padrão de
Classe 2 para as ágtuas, assim defnido na Resoltução 20/1986 do Conselho Nacional
de Meio Ambieníe (CONAMA), inexisíe consenso eníre os especialisías qtuanío ao
stucesso da proposía. 

Na senda das catuíelas ambieníais, para o engenheiro Élio Lopes dos Saníos, periío
do  Minisíério  Público,  o  sisíema  de  íraíamenío  aíravés  da  foíação  indtuzirá  o
íransporíe de abtundaníe maíerial orgânico para a Billings, piorando a qtualidade da
ágtua: “Como a foíação só tra 65% do maíerial orgânico, a Billings passará a receber
17,5 m³ de esgoío por segtundo, além de amônia íoíal, meíais pesados em esíado
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solúvel e pestcidas organoclorados” (OESP, Caderno Ciência e Meio Ambieníe, 18 de
Março de 2004).

Esíendendo as conírovérsias, exisíem problemas logístcos qtue agtuardam resposía
adeqtuada. Exemplifcando, ningtuém consegtuitu aíé o preseníe momenío deíerminar
qtual seria o destno fnal do formidável moníaníe de lodo restulíaníe da foíação. 

A título de exemplo, para íornar exeqtuível o projeío, seriam necessárias áreas apías
a receberem copiosa qtuantdade de lodo residtual em ctuja íaxonomia, verifcaise a
presença de stubsíâncias perigosas, reclamando confnamenío ctuidadoso. Estmaise
qtue seria necessário tum caminhão com capacidade para dez íoneladas saindo a cada
seíe mintuíos das esíações do projeío de foíação para dar conía das cerca de 540
íoneladas de rejeiíos diários (Ambieníe Notcias/ISA).

Na seqtuência, dianíe das inceríezas exisíeníes, o mínimo qtue se poderia esperar do
governo de esíado seria a realização de tum esítudo prévio de impacío ambieníal qtue
aponíasse os riscos e a viabilidade ambieníal de tum empreendimenío desse poríe.
Eníreíanío, o projeío seqtuer foi  ofcialmeníe apreseníado ao Comiíê de Bacia do
Alío Tieíê, desctumprindo a legislação em vigor e desrespeiíando esía insíância de
decisão. 

Naíturalmeníe a atítude stusciía jtustfcadas stuspeiías a respeiío dos reais motvos
qtue  impediriam  a  apreseníação  da  proposía  pelo  governo  esíadtual  jtunío  à
sociedade  civil,  assim  como  sobre  a  possível  debilidade  do  cabedal  íécnico  qtue
stubsidia a proposía da foíação. Na realidade a aítuação do governo do ESP reprodtuz
o comporíamenío habiítual das adminisírações esíadtuais de aíropelar as catuíelas
ambieníais qtue jtulga constítuírem obsíáctulo para a efetvação das stuas proposías.

Ao qtue ítudo indica, a sociedade defroníaise tuma vez mais com tum projeío ponítual,
fragmeníado e dissociado de tuma visão de conjtunío. Nesíe prisma, esíaria fadado a
reprodtuzir eqtuívocos inereníes às visões de cturío prazo, apreciação fagraníe, por
exemplo,  no próprio aspecío seíorial  da proposía,  visío isolar a problemátca do
íraíamenío da ágtua de tum leqtue mais amplo de catuíelas qtue íal como ponderado,
impacíam os rectursos hídricos, a começar pela octupação dos mananciais. 

Como seria possível anoíar, o projeío impliciíameníe repeíe o primado energétco
enqtuanío epiceníro do gerenciamenío das ágtuas doces, relegando o planejamenío
turbano e o abasíecimenío de ágtua a tum simplório segtundo plano. 
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De resío, a insisíência dos prontunciameníos ofciais em aponíarem a foíação como
forma de alavancar tuma projeção bem mais stubsíanciosa para a EMAE no parqtue
nacional gerador de energia,  stugere qtue acima de ítudo o qtue esíá em jogo é o
reíorno, sob novas rotupagens, do bombeamenío do Tieíê na direção da Billings com
o objetvo de recompor a capacidade de prodtução de energia da UHE Henry Borden.

Por consegtuiníe, o cenário desenhado pelo projeío da foíação, é a contntuidade do
fornecimenío para a poptulação de tuma água bebível, mas ndoo potável, com o qtue o
íorvelinho  hídrico  íende  a  recrtudescer,  poíencializando  os  consírangimeníos  já
exisíeníes para a saúde das ágtuas, tuma íemátca viíal para o ftuíturo da RMSP.

FIGURA 20 - A Represa Billings em 2015 numa tomada fotográfica a partir do Compartimento Rio Grande,
em São Bernardo do Campo (Fonte: Jornal Folha de São Paulo, edição de 12-12-2015)

É nesía conjtunítura qtue a Billings se prontfca novameníe ao papel de “divisor de
ágtuas” das polítcas públicas, especialmeníe as volíadas para os rectursos hídricos. A
Billings poderia aíender as necessidades de 4,5 milhões pessoas. Mas íem aíendido
apenas tum milhão de cidadãos da sedenía RMSP. 

Logo, ampliar a clieníela das ágtuas da Billings, e para íanío, esíabelecer polítcas
reais e efetvas de melhoria da qtualidade do líqtuido e de ampliação de stua ofería,
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seria, nesía perspectva, tuma íarefa turgeníe, a ser desempenhada com íodo zelo e
arrojo possíveis.

Como palavras fnais, em visía de cenário perpassado por tum rol de problemátcas
complexas  e  proftundas,  e  aíeníos  à  radicalização  visceral  da  rarefação  de  ágtua
poíável, a íragédia dos mananciais do Grande ABC posicionaise como tuma das mais
daníescas e inacrediíáveis agressões enceíadas, com manifesío respaldo do poder
público, coníra o meio ambieníe e a sociedade civil brasileira.

Daí qtue o debaíe relatvo à Represa Billings sinaliza para a imperiosidade de tum foco
cenírado na ecologsa política ia água, repensandoise as prioridades colocadas aos
rectursos hídricos na iníerconexão mantda com tum tuniverso mtultforme de aíores
sociais, polítcos e econômicos. 

Nesía linha de argtumeníação, o ininíerrtupío comprometmenío da qtualidade dos
corpos líqtuidos com base na preoctupação em priorizar as demandas de energia e de
otuíras iníerfaces das redes prodtutvas evidencia tuma perigosa inversão de valores,
qtue coloca direíameníe em risco os mais gentuínos iníeresses do cidadão comtum. 

A qtuesíão da conservação das ágtuas doces,  coopíada pelo discturso íecnocrátco
como passível de tuma polítca de ajtusíes e correções, posstui, pois limiíes objetvos,
íanío em ftunção dos ctusíos cresceníes para a economia turbana, qtuanío para esías
mesmas polítcas, qtue não podem, no longo prazo, e por mais bem aplicadas qtue
sejam, soltucionar problemátcas ctuja origem não é íécnica, mas sim polítca, social e
econômica. 

Pondereise qtue “qtualqtuer qtue seja a soltução, o qtue parece obvio é qtue o modelo
de preservação da qtualidade da ágtua dos mananciais e esse modelo de crescimenío
das cidades brasileiras são coisas incompatveis” (SEMASA, 1991: 14). Poríanío, tum
dos dois íem qtue mtudar. Qtue seja eníão o modelo.

Para íanío, nada mais pertneníe qtue estmtular esíe debaíe, para desíe modo, com
íoda deíerminação possível, resgaíarmos o conceiío de qtue a vida é a fnalidade
últma da ágtua.

E qtue assim seja!
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ANEXO I - A ECOLOGIA POLÍTICA DOS MANANCIAIS 14

A complexidade dos faíores em jogo na Bacia da Billings descaría qtualqtuer leiítura
rápida e stuperfcial. Discriminar aspecíos ponítuais, mesmo qtue constítuam faíores
relevaníes para o comprometmenío dos eqtuilíbrios hidrológicos da represa, pode
no máximo íraçar tum desenho nebtuloso de tum problema qtue é mtuiío mais amplo.

O qtue se coloca é a necessidade de decifrar tum nexo artctulado de qtuesíões e de
iníeresses coníradiíórios, procedimenío qtue se íorna não só ftundameníal qtuanío
indispensável  para  se  compreender  como as  qtuesíões  stubsíantvadas  na  Billings
enconíram maíerialidade. 

Nesíe  sentdo,  o  hisíórico  desse  reservaíório  seria  em  si  mesmo  tum  dos  mais
relevaníes alerías a respeiío das difctuldades qtue tuma perspectva ambieníal íem de
enfreníar qtuando coníraposía ao pragmatsmo inconseqtueníe e à visão de cturío
prazo. Daí a necessidade de se resgaíar tuma stucessão de eveníos qtue embalaram
mtuiías vidas e mtuiías expecíatvas, sejam esías conhecidas otu não. 

Evideníemeníe, em íempos nos qtuais a percepção de mtundo é mtuíaníe, alíerando
rotneirameníe o nosso relacionamenío com a realidade, a problemátca da represa
Billings íem se íransfgturado nas mais diversas acepções do íermo. Esía qtuesíão, qtue
íerminotu assimilando dados stubsíantvameníe difereníes daqtueles qtue originaram
setu sturgimenío, em nada desvencilhariam desía composição o dado pertneníe à
força  inercial  qtue  esía  poríeníosa  massa  de  ágtua  impõe  para  os  destnos  da
meírópole. 

Partctularmeníe nos últmos anos, especialmeníe por conía da indignação qtuanío à
depredação desmesturada das stuas ágtuas, assim como pela premência da qtuesíão
do  abasíecimenío  na  RMSP  como  tum  íodo,  diversos  segmeníos  sociais  íêm  se
somado a tuma correníe de cidadãos ctujo denominador comtum é, acima de ítudo, a
preservação desíe imporíaníe manancial de ágtua. 

Jtusíameníe embasados por essas motvações é se qtue eníenderia como prioriíária a
aníecipação, no íocaníe ao reservaíório Billings e setu eníorno, a apreseníação de
qtuaíro premissas conceiítuais e polítcas básicas. Esías seriam:

1. No refereníe ao gerenciamenío das ágtuas doces, tuma vez qtue a RMSP é banhada
excltusivameníe pelo cturso stuperior do rio Tieíê e pelas nasceníes responsáveis pelo
setu ftuxo, esíe coníexío, freníe às demandas hídricas da meírópole, stugeriria tuma
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adminisíração rigorosa de rectursos hídricos escassos. Nesía ótca, o aíendimenío das
necessidades  prioriíárias  de  tum  meio  turbano  em  contntua  expansão  (isío  é,  o
abasíecimenío de ágtua poíável e fornecimenío de energia eléírica), não poderia ser
encaminhado a dispensando tuma tutlização ótma e consorciada do esíoqtue de ágtua
exisíeníe.  É  íambém  evideníe  qtue  íal  proposição  não  ofereceria,  ao  menos  em
princípio,  qtualqtuer  difctuldade.  No  fnal  das  conías,  a  tutlização  da  ágtua para  o
abasíecimenío doméstco e para a geração de energia é ptura e simplesmeníe nãoi
constuntva. Por consegtuiníe, acaíando diversas stugesíões, as dtuas destnações das
ágtuas doces deveriam ser realizadas com o apoio de tuma meíodologia na qtual a
conservação dos rectursos hídricos constítuiria a preoctupação ceníral. Stubsidiado por
tum plano coordenador  comtum e consignando o aproveiíamenío simtulíâneo das
ágtuas  da  bacia  hidrográfca  circtunjaceníe,  seria  possível  reqtuerer  ágtua  para  o
abasíecimenío  público  e  gerar  energia  sem  prejtuízo  de  nenhtuma  das  dtuas
fnalidades. Nesía lógica, a resoltução de tum dos problemas, na atusência da soltução
simtulíânea do otuíro, levaria o crescimenío da cidade ao colapso, otu pelo mínimo, ao
setu engasíamenío. Eníreíanío, “as ágtuas na região de São Patulo foram tutlizadas de
acordo com as necessidades de cada seíor, sem qtue hotuvesse tuma polítca de ação
coordenada” (RUTKOWSKI et OLIVEIRA, 1999: 39).

2. Otuíro aspecío ftundameníal esíá direcionado à defnição espacial e geográfca da
Bacia da Represa Billings (Vide ISA 2003a e 2003b). A noção de bacia hidrográfca,
correspondendo a tuma área irrigada por tum rio otu deíerminado sisíema ftuvial, íem
sido exíensivameníe aceiía em visía de íraíarise de tuma tunidade geomorfológica
ftundameníal, sob ctuja ítuíela se pode apreender a dinâmica do ftuxo stuperfcial de
tuma rede de drenagem (Cf. CHRISTOFOLETTI, 1990). Por isso mesmo, o conceiío de
bacia hidrográfca íem sido asstumido como tunidade íerriíorial de stuma imporíância
para o planejamenío iníegrado do manejo dos rectursos hídricos e das atvidades
htumanas relacionadas com o cturso das ágtuas. Conítudo, em conformidade com o
qtue será pormenorizado adianíe, o caso da Billings stugere qtue não se esíá dianíe de
tuma bacia hidrográfca, otu em otuíras palavras, de tuma rede de drenagem consírtuída
pela naítureza. A Bacia da Represa Billings, criada a partr de objeíos hidroíécnicos,
restulía  ineqtuivocameníe  de  tuma  ação  aníropogênica  de  primeira  grandeza,
reporíando a tum leqtue de iníervenções qtue coníesíam, sob qtualqtuer ponío de visía,
os ciclos do meio naítural (passsm, CUSTÓDIO, 2001). Nesía iníerpreíação, a Billings
não seria  redtutvel  ao conceiío  de  bacsa  hsirográfca,  enqtuadrandoise,  aníes  de
ítudo, no qtue íem sido concebido como bacsa ambsendtal. Ntuma defnição basíaníe
aceiía,  bacia  ambieníal  seria  tum  espaço  de  conformação  dinâmica,  no  qtual  a
dimensão fsica, relatvizada e fexibilizada nos setus limiíes, esíaria stubordinada a
tum conjtunío de iníerirelações dos mais diversos níveis, tuma análise qtue se amplia
qtuando o foco de mira é tuma área turbanizada, tum espaço aníropizado (RUTKOVSKI,
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1999).  Confrmando esía apreciação, recorda o geógrafo Aníonio Cezar LEAL qtue
seria  preciso  analisar  “...cada  caso  específco  de  delimiíação  íerriíorial,  não
considerando apenas os limiíes naíturais da bacia hidrográfca, mas o tuso e octupação
do solo, a organização social e as iníegrações de sisíemas hidrátulicos de reversão de
ágtuas e esgoíos” (2003: 74). Em síníese, os limiíes de tuma bacia ambieníal não são
fsicos, mas, sobreítudo, socioespaciais. Esía circtunscrição, sendo dinâmica e fexível
na stua delimiíação, constítui tum espaço de vivência, de confiíos e de organização
das  relações  sociais,  variáveis  ftundameníais  para  se  compreender  o
eqtuacionamenío de problemátcas como as qtue vigoram no reservaíório Billings e
setu eníorno.

3. Nos últmos anos, íeríamos qtue mencionar o sturgimenío de diversos Comiíês de
Bacia  Hidrográfca,  tum  dado  hisíoricameníe  novo  na  qtuesíão  das  ágtuas  doces
brasileiras. Como restulíado direío das mobilizações ambieníalisías, partctularmeníe
as volíadas para a defesa dos corpos aqtuátcos, tum amplo corpo jturídico relacionado
com a gesíão dos rectursos hídricos conqtuisíotu confgturação legal. Setu marco maior
foi  a  Constítuição  Federal  de  1988.  No  íocaníe  aos  rectursos  hídricos,  esíe
doctumenío  esíabelecetu  a  obrigaíoriedade  de  instítuir  o  Sisíema  Nacional  de
Gerenciamenío de Rectursos Hídricos (Tíítulo III, artgo 21, inciso XIX). Em nível das
tunidades  da  federação,  esía  compeíência  se  íradtuzitu  na  formação  dos  sisíemas
esíadtuais, nos qtuais a partcipação da sociedade civil organizada, dispondo de poder
deliberatvo, foi legalmeníe assegturada. No esíado de São Patulo, a Lei nº 7.663/91
(30i12i1991),  implaníotu  o  Sisíema  Iníegrado  de  Gerenciamenío  de  Rectursos
Hídricos (SIGRH), processandoise desde eníão a insíalação dos 21 comiíês de bacia
hidrográfca aítualmeníe em ftuncionamenío. O Comiíê da Bacia Hidrográfca do Alío
Tieíê (CBHiAT), íambém conhecido como Parlamenío das Ágtuas, abrange a pródiga
rede hídrica qtue drena a região das cabeceiras e os ctursos d’ágtua formadores do
cturso stuperior do Tieíê. O CBHiAT foi insíalado em 1994. A partr de 1997, como
paríe da desceníralização da stua esírtuítura, foram criados cinco Stubicomiíês: Cotai
Gtuarapiranga (1997), JtuqtueriiCaníareira (1997), BillingsiTamandtuaíeí (1997), Tieíêi
Cabeceiras  (1997)  e  o  PinheirosiPirapora  (1998).  Qtuanío  ao  StubiComiíê  Billingsi
Tamandtuaíeí, íraíaise da insíância qtue responde em íermos do Grande ABC e de
paríe da capiíal patulisía pelo acompanhamenío do esíado das ágtuas (Cf Fig. 57). É
imporíaníe regisírar qtue o Comiíê de Bacia Hidrográfcas do Alío Tieíê (CBHiAT) foi o
primeiro a ser criado no país. Ustufrtuindo experiências pioneiras, O CBHiAT condensa
denso hisíórico de mobilizações sociais em defesa das ágtuas doces na stua área de
aítuação.  O  CBHiAT  maníém  em  setus  qtuadros  a  represeníação  de  atuíoridades
esíadtuais, prefeiíturas e instítuições da sociedade civil. Um aspecío imporíaníe são
os vínctulos mantdos pelo CBHiAT com as dinâmicas da RMSP. Dos 39 mtunicípios
qtue compõem a região meíropoliíana, someníe írês i Sanía Isabel,  Gtuararema e
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Vargem Grande Patulisía i, esíão excltuídos no CBHiAT. Otuíro ponío a ser desíacado é
qtue o CBHiAT começotu a ganhar visibilidade pública e íornarise referência para o
debaíe  dos  rectursos  hídricos  para  a  RMSP.  No  eníanío,  íraíaise  de  tuma
represeníação polítca ainda em consírtução, íendo por desafo ftundameníal posítular
tuma aítuação social jtunío a tuma arqtuiíeítura polítca qtue como no caso da brasileira,
íem imposío variado rol de alíercações para o exercício da cidadania, ntum especíro
qtue se esíende desde o atuíoriíarismo das agências governameníais a tuma esírtuítura
de medo proftundameníe iníernalizada no  ethos nacional brasileiro (Vide DURAN,
2005: 141i186). Desíe modo, a íematzação dos comiíês de bacia agtuarda mtuiíos
acompanhameníos aníes qtue se possa certfcar o alcance real da stua jturisdição.

4. Reafrmando  qtue  não  se  esíá  debrtuçando  sobre  tum  problema  propriameníe
ecológico,  mas  sim  ambieníal,  a  conceiítuação  de  “manancial”  a  ser  adoíada
reclamaria  a  certfcação de algtuns  aspecíos.  Um signifcado amplo  desíe  íermo
pode ser enconírado, por exemplo, nas ptublicações da CETESB, onde manancial é
conceiítuado como “a foníe de abasíecimenío de ágtua qtue pode ser, por exemplo,
tum rio, tum lago, tuma nasceníe otu poço, provenieníe do lençol freátco otu do lençol
proftundo” (Cf. CEPAMiFPFL, 1991: 154). Mas, aíé em razão da antunciada predileção
pelo conceiío de bacia ambieníal,  não poderíamos avocar parâmeíros pturameníe
eivados  em  aspecíos  naíturais,  em  considerações  excltusivameníe  íécnicas  e
íampotuco,  basearinos em acepções ecológicas do senso comtum. Qtuanío a esías
últmas, a íerminologia manancial íermina resíringindoise à nasceníe dos rios otu aos
locais  onde pode ser  obtda a  ágtua  tutlizada para o  abasíecimenío das  pessoas,
sendo  esía  compreensão,  aliás,  qtue  jtustfca  genericameníe  stua  percepção  e
proíeção como “bem naítural” (CUSTÓDIO, 1996: 17). Conítudo, a geografa, fsica otu
htumana, simplesmeníe não poderia deíerise nesías variáveis . Na nossa aferição, os
mananciais designariam as áreas destnadas à prodtução de ágtua. Assim, a defnição
não  referendaria  apenas  os  depósiíos  naíturais  do  líqtuido  qtue  descansam  nos
aqtuíferos, ftuem das nasceníes otu escoam para os lagos, mas sim íoda e qtualqtuer
obra (naítural otu social), artctulada ao qtue Milíon SANTOS eníendia como “modernos
sisíemas de engenharia” (passsm 1978a e 1988). Adoíando esíe criíério, esíaríamos
privilegiando  as  malhas  ftuviais  no  sentdo  de  partcipes  de  sisíemas  íécnicos
relacionados com o fornecimenío de rectursos hídricos, especialmeníe os volíados
para o meio turbano. Por consegtuiníe, a expressão “prodtução de ágtua”, qtue poderia
pecar por tum viés “íecnicisía” seria, nesíe exaío sentdo, mtuiío feliz por realçar o
faío de qtue esíe líqtuido, no mtundo coníemporâneo, não mais constítui tum recturso
livre  da  naítureza,  sendo  hoje  acessível  basicameníe  medianíe  a  iníermediação
htumana.

Faío óbvio, esías qtuaíro premissas arroladas são iníeligíveis excltusivameníe aíravés
de tuma conjtunítura pela qtual  a modernidade obriga repensar os stuprimeníos de
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ágtua doce de tum modo bem difereníe dos íempos em qtue o líqtuido era desfrtuíado
dispensando  a  plturalidade  de  sansões  qtue  na  aítualidade,  regram  a  obíenção  e
gerenciamenío do líqtuido.
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ANEXO II - ESPECIALISTA NÃO CRÊ NA DESPOLUIÇÃO TOTAL DO TIETÊ 15

O  Jornal  Primeiro  Argumento  ouviu  o  professor  Maurtcio  Waldman,  sociólogo  pela
Universidade de São Paulo (USP), sobre o Projeto Tietê. Ele é especialista na área ambiental,
com mestrado em Antropologia (USP) e, doutor em Geografia (USP). Sua tese de doutorado
está  centrada  na  questão  urbana  e  dos  recursos  htdricos,  tendo  por  cenário  a  Região
Metropolitana de São Paulo.

O Senhor é contra ou a favor do Projeto Tietê? 

Professor  Maurtcio  Waldman:  O  projeío  apresenía  diversas  proposições
íecnicameníe procedeníes, caso das esíações de íraíamenío de esgoío. Eníreíanío,
é tuma inverdade colocar qtue o projeío resolverá de faío o problema da poltuição do
Rio  Tieíê.  Creio  qtue  apenas  tuma  comptulsão  eleiíoreira  poderia  jtustfcar  tum
veredicío com esíe perfl. Fazer reíroagir a poltuição do Tieíê implica na realidade na
despoltuição dos córregos ctujas ágtuas deságtuam nele. Porém, isso é pratcameníe
impossível.  Ressalveise qtue grande paríe desía rede hídrica esíá,  como lembra a
arqtuiíeía  Emília  Rtuíkowski,  íoíalmeníe “envelopada” e  ademais,  ambieníalmeníe
comprometda  aíé  dizer  chega.  Como  recorda  otuíro  esítudioso,  o  geógrafo  Aziz
Ab’Saber,  o  problema  do  Tieíê  não  poderá  ser  resolvido  caso  se  maníenha  a
dissociação do projeío com a qtuesíão dos córregos, qtue consíaníemeníe abasíecem
o rio com eftueníes imtundos. Qtuem diz qtue tum dia será possível nadar no rio e
beber stua ágtua otu é mentroso otu ingêntuo. Cerío é qtue por ptura demagogia  o
Fletury, o exigovernador do Esíado, disse acrediíar nesíe cenário. Mas, infelizmeníe
não falíam aqtueles qtue acrediíam em fábtulas. Aíé o jornalisía Gilberío Dimensíein
foi sedtuzido por esía miíologia. Em stuma, o Projeío Tieíê é basicameníe tum projeío
de saneamenío básico. Projeío de despoltuição é conceiítualmeníe algo mtuiío mais
amplo e complexo. Na realidade, os rios da bacia do Alío Tieíê contntuarão a capíar
a poltuição diftusa da região meíropoliíana, íornando difcil  imaginar algo mais do
qtue tuma higienização do cturso do rio, mas não stua real rectuperação ambieníal. 

Foi válido investir 1,1 bilhão de dólares na 1ª etapa do projeto?

Professor Maurtcio Waldman: Como se sabe, nessa eíapa, qtue se esíendetu de 1992
a 1998, o projeío volíotuise basicameníe para a consírtução de írês grandes esíações
de íraíamenío, impedindo, de acordo com dados da SABESP, qtue 550 milhões de
liíros de esgoíos fossem despejados na rede hídrica da meírópole patulisía. Exisíem
íambém dados qtue evidenciam como restulíado desía empreiíada, qtue os índices de
coleía se expandiram sensivelmeníe, passando de 70% para 80% no período eníre
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os anos 1992/1998. O íraíamenío, nesíe mesmo período, passotu de 24% para 62%.
Conseqtueníemeníe, a “língtua negra” de poltuição qtue íomava conía do vale do Tieíê
rectuotu 120 qtuilômeíros. Mtuiíos órgãos governameníais antunciam incltusive em íom
latudaíório  qtue  os  peixes  reíornaram  em  várias  paríes  do  rio,  as  qtuais  haviam
deixado de freqtueníar. Conítudo, recordeise em primeiríssimo ltugar qtue esías obras
foram exectuíadas apenas qtuando se íornotu impossível para o poder público maníeri
se impassível freníe a desasírosa siítuação à qtual chegaram as ágtuas stuperfciais da
Grande  São  Patulo.  Foi  aníes  o  clamor  público,  basicameníe  alavancado  pelo
movimenío ambieníalisía,  qtue pressionotu as  atuíoridades  aíé  o  ponío em qtue a
iníervenção íornotuise  ineviíável.  Em segtundo ltugar,  embora esías  obras  íenham
coníribtuído para garantr algtuma melhora nas ágtuas meíropoliíanas,  a qtualidade
desías íem, no eníanío piorado ano a ano em razão da falía de planejamenío do
crescimenío turbano e da carga cada vez maior e mais diversifcada dos poltueníes. Os
famosos peixinhos qtue reíornaram ao rio são em mtuiíos casos peixes genetcameníe
alíerados,  concenírando  qtuantdades  inaceiíáveis  de  meíais  pesados  e  otuíras
stubsíâncias  nocivas  à  saúde.  Ágtua  qtue  deixotu  de  ser  íturva  não  signifca
necessariameníe ágtua de boa qtualidade.  Em íerceiro  ltugar,  reíomando o qtue já
coloqtuei, o projeío posstui tuma iníerface alíameníe esíetcisía, qtue esírtuíturalmeníe
não resolverá de faío a qtuesíão da poltuição. Não é canalizando o rio,  planíando
árvore na margem e fazendo espeíáctulo de ltuz qtue esíe problema será resolvido.
Ceríameníe, alíerar a percepção qtue a poptulação íem desíe cturso de ágtua é tum
aspecío  imporíaníe,  mas  em  absoltuío  seria  íecnicameníe  stufcieníe.  Em  qtuarío
ltugar, recordeise qtue a SABESP ainda se defronía com otuíros problemas crônicos
qtue difcilmeníe consegtuirá resolver, como por exemplo, as perdas do sisíema de
disíribtuição. Creio qtue o írabalho da SABESP deva ser avaliado pela poptulação na
stua  acepção  esírtuítural  e  no  conjtunío  da  aítuação  desía  empresa  pública  e  não
tunicameníe  nos  íermos  do  Projeío  Tieíê.  Mais  ainda,  devemos  analisar  a
iníerconexão do projeío com otuíras  polítcas  públicas,  partctularmeníe a  volíada
para o gerenciamenío da qtuesíão dos resídtuos sólidos e da maíriz energétca.

Na 1ª Etapa do projeto foram criadas as ETE (Estações de Tratamento de Esgotos).
Na opinião do senhor, Qual é a eficácia real das ETES no combate à poluição?

Professor Maurtcio Waldman: Vamos primeirameníe recordar qtue a proposição e a
concepção da consírtução de grandes ETE’s visando íraíar o esgoío gerado na Região
Meíropoliíana de São Patulo procede de várias décadas aírás, dos anos 70 e 80 otu
mesmo aníes,  e  apenas no início  dos anos  90 é  qtue se eníabtulotu a  consírtução
desíes eqtuipameníos. Nesíe sentdo as obras chegaram íarde, visío qtue a siítuação
de  gravidade  já  esíava  expliciíada  bem  aníes.  Por  exemplo,  a  ETE  do  ABC,  qtue
aíende  tuma  região  com  ponderável  conceníração  indtusírial  e  com  enorme
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lançamenío de eftueníes foi concebida nos anos 70 e someníe enírotu em operação
em  1998.  Isío  apesar  da  qtuesíão  ambieníal  no  Grande  ABC  esíar  intmameníe
associada à qtualidade das ágtuas da Represa Billings, tum dos reservaíórios volíados
para maíar a sede dos patulisíanos. Recordeise íambém qtue as ETES são alíameníe
efcieníes na dimintuição da Demanda Bioqtuímica de Oxigênio (DBO) e de sólidos em
stuspensão, alcançando a cifra de 90%. Ainda assim a qtuesíão preoctupa de tum ponío
de visía ecológico, pois 10% de stubsíâncias esíranhas diltuídas à ágtua já é tum faío
gravíssimo se pensarmos a proporção de coníaminação das ágtuas de escoamenío
stuperfcial da meírópole. É imporíaníe íambém recordar qtue nos dias de hoje se
íorna cada vez mais difcil separar, mesmo conceiítualmeníe, a qtuesíão dos rectursos
hídricos  da  refereníe  aos  resídtuos  sólidos.  Em otuíras  palavras,  resídtuos  de  íoda
ordem  íerminam  de  tum  modo  otu  de  otuíro  coníribtuindo  para  a  poltuição
generalizada das ágtuas. É o qtue ocorre, por exemplo, por ocasião das chtuvas de
verão, ctujas ágtuas íorrenciais “lavam” a cidade e carregam íoneladas de deíriíos
coníaminados para a calha ftuvial. Otuíro aspecío no qtual as qtuesíões relacionadas
com a ágtua e o lixo se enírecrtuzam é, por exemplo, o lodo gerado pelas ETE’s. O lodo
residtual restulíaníe da pturifcação das ágtuas servidas nas Esíações de Traíamenío de
Esgoío segtue para os aíerros otu incineradores, e isío, em enorme qtuantdade. A ETE
de Bartueri,  por exemplo, ctuja capacidade de íraíamenío foi,  aliás,  ampliada pelo
Projeío Tieíê i passando de 7.000 para 9.500 liíros de esgoío por segtundo i constítui
caso  emblemátco.  De  acordo  com  dados  da  própria  SABESP,  a  ETE  de  Bartueri
despacha  cerca  de  250  íoneladas  de  lodo  íodo  o  sanío  dia.  O  descaríe  desíes
voltumes é, poríanío tum ponío nevrálgico. Sem coníar qtue a disposição fnal do lodo
chega a perfazer 60% do ctusío operacional de íoda a planía de pturifcação, o grande
voltume  de  maíerial  coníribtui  para  abreviar  a  vida  útl  dos  aíerros  saniíários,  já
sobrecarregados pelos Resídtuos Sólidos Doméstcos. Inexoravelmeníe, a expansão
do íraíamenío do esgoío irá indtuzir grande ampliação dos voltumes encaminhados
aos aíerros. De resío, esíampando a artctulação exisíeníe eníre o íemário da ágtua e
o do lixo, a carência de espaços nos aíerros íem stusíeníado denúncias persisíeníes
de  disposição  irregtular  do  lodo  residtual,  incltusive  em  áreas  de  proíeção  aos
mananciais.

A Segunda Etapa tem data prevista para o ano de 2007. A SABESP em conjunto
com a CETESB conseguirão concluir as obras até este prazo estipulado?

Professor  Maurtcio  Waldman:  Bem,  é  bem  difcil  qtue  etu  possa  responder  com
efciência esía pergtunía, aíé porqtue não sotu tum qtuadro íécnico otu adminisíratvo da
SABESP. Apareníemeníe as obras esíão caminhando em riímo acelerado e ao menos
observando de fora, ítudo indica qtue o a segtunda eíapa, mesmo ocorrendo algtum
aíraso, irá ser compleíada. Porém, vamos lembrar qtue mais imporíaníe do qtue a
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concltusão das obras será a  contntuidade adminisíratva necessária para maníer e
garantr a efciência do projeío implaníado. Faz algtuns meses, por exemplo, o próprio
governador  Geraldo  Alkmin  declarotu  para  a  imprensa  qtue  será  necessária  mtuiía
deíerminação adminisíratva para maníer o ftuxo do rio Tieíê livre da deposição de
deíriíos, qtue mesmo íoíalmeníe canalizado, não íem como eviíar a recorrência do
fenômeno.

Segundo  a  SABESP,  a  qualidade  de  vida  dos  moradores  as  margens  rio  tietê,
melhorou muito. O Professor nota essa mudança?

Professor  Maurtcio  Waldman:  Exisíe  a  opinião  da  SABESP,  mas  exisíem  otuíras
opiniões e otuíras avaliações. A opinião da SABESP iníeressa por constítuir tum latudo
provenieníe de tuma companhia de grande imporíância esíraíégica. Recordemos qtue
a SABESP é a maior  empresa pública de ágtua do mtundo. Eníreíanío, a empresa
pública no Brasil  é  alíameníe corporatva,  como assim íambém é a tuniversidade
pública e as adminisírações governameníais. Ora, como esperar qtue a SABESP emiía
tum jtulgamenío difereníe do qtue íem divtulgado? Claro é qtue o projeío melhorotu a
qtualidade do rio de diversos modos. Acrediíaise qtue aíé 2007, haverá, por exemplo,
redtução em mais de 40 qtuilômeíros do írecho poltuído do rio.  Conítudo, aíé qtue
ponío isío signifca o reíorno de tum padrão de excelência para as ágtuas stuperfciais
da meírópole? Etu gosío sempre de recordar qtue em tum mtundo em qtue a poltuição
caminha a passos de giganíe, os parâmeíros de qtualidade ambieníal  se ampliam
horizoníalmeníe e  se  aproftundam vertcalmeníe.  Nesíe  sentdo,  embora não me
posicione propriameníe coníra o projeío, é ineviíável aferir qtue stua exectução esíá
na realidade apenas correndo aírás do prejtuízo e qtue as melhorias reais soliciíam a
radicalização  da  iníervenção e  a  democratzação  da  qtualidade  ambieníal.  Terá  a
SABESP  tuma  propensão  em  incorporar  esía  preoctupação?  Traíaise  de  tuma
pendência a ser conferida…

Quem mais prejudica a poluição nas águas: a população ou as indústrias?

Professor  Maurtcio  Waldman:  Nos  íermos  em  qtue  você  esíá  colocando  stua
indagação ceríameníe são as indúsírias. Mas veja Elaine qtue o principal responsável
pela poltuição é de tuma forma otu de otuíra o Esíado. A responsabilidade do aparaío
de Esíado é mtuiío grande. Embora paradoxalmeníe o Esíado seja o grande espaço de
conírole da qtuesíão ambieníal e da stua gesíão ótma, o faío é qtue o aparaío esíaíal
íem enfraqtuecido stua aítuação, aíé por conía da ideologia neoliberal, explíciía na stua
máxima  do  “Esíado  mínimo”.  Porém,  como  lembra  a  íeórica  Lorraine  Elliot,  a
resoltução das qtuesíões ambieníais soliciía tum Esíado foríe e não fraco, e mais ainda,
amplameníe  democratzado.  Apenas  desía  forma  o  Esíado  se  íornará  realmeníe
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público e poderá ser o espaço gerenciador de tuma soltução iníegrada, artctulando os
órgãos esíaíais, a poptulação em geral e as empresas. Precisamos de soltuções qtue
consolidem alianças eníre os diversos seíores e não de polítcas públicas qtue acirrem
desigtualdades otu fqtuem reprodtuzindo miíos politqtueiros. Caso isío não ocorra, não
sei sincerameníe qtue tpo de planeía íeremos a nossa disposição. Como não dá para
mtudar  de  planeía,  qtue  seja  eníão  a  relação  com  a  naítureza  a  prioridade  da
íransformação. Transformação esía da qtual nenhtum de nós pode se fturíar.
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ANEXO III - METRÓPOLE DAS ÁGUAS ESCASSAS 16

Decididameníe não há como negar o qtuadro preoctupaníe de escassez de ágtua doce
na  Grande São  Patulo  (GSP).  Tendo  por  núcleo  dinâmico  a  capiíal  patulisía,  esía
região meíropoliíana magnetza giganíesca conturbação qtue solda 39 mtunicípios e
cobre tuma área de 8.051 km².

Embora correspondendo a 0,094% do íerriíório brasileiro i otu seja, menos de tum
milésimo desíe e 3,3% do íerriíório do Esíado de São Patulo (ESP) i em íermos do
PIB a GSP conceníra 47,6% do moníaníe esíadtual e 16,7% do brasileiro.

Demografcameníe,  a  imporíância  da GSP é  inconíesíável:  a  meírópole  é  lar  de
19.889.559 habiíaníes, qtual seja, 48% da poptulação do ESP e 10,4% de íodos os
brasileiros (IBGE, 2009).

A  partr  desíe  cenário,  identfcamos  aspecíos  problemátcos  de  acesso  à  ágtua
poíável.  A afrmação se jtustfca pelo faío de qtue embora o ESP seja  a tunidade
federatva mais poptulosa do país (reúne 21,6% dos brasileiros em 2009), é por stua
vez coníemplado com someníe 1,638% do poíencial  hídrico nacional,  sendo qtue
desía proporção, a GSP abarca apenas 4%. 

Otuíros complicadores decorrem do pectuliar síto geográfco da meírópole, ao qtual
se  associa  stua  rede  hidrográfca.  De  pronío,  deveise  considerar  qtue  a  mancha
turbana  se  assenía  sobre  tum  maciço  crisíalino,  com  potuca  porosidade  e  baixa
permeabilidade, difctulíando a reíenção das ágtuas pltuviais. 

Na seqtuência, é imporíaníe ressalvar qtue embora a rede hídrica da GSP seja densa,
alimeníada, eníre otuíros mecanismos naíturais, por chtuvas de convecção,  trata-se
ie uma reie ie sub-bacsas ie cabecesra. 

Do  ponío  de  visía  da  geografa  fsica,  o  catudal  desía  drenagem  hidrográfca  é
desfavorável  por  localizarise  jtusíameníe  na  área  onde  os  voltumes  de  rectursos
hídricos são obrigaíoriameníe menores qtuando comparados com regiões a jtusaníe.

Esía malha hídrica forma a Bacia Hidrográfca do Alío Tieíê, qtue irriga 34 dos 39
mtunicípios da Região Meíropoliíana de São Patulo (RMSP) e soma 5.650 km² de
drenagem (70,17% da GSP). 
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Sendo  o  mais  imporíaníe  provedor  local  de  ágtuas  stuperfciais  da  meírópole
patulisía, o Alío Tieíê iníegra seis stubibacias, ctuja vazão é mtuiío baixa dianíe das
necessidades da RMSP, por sinal, a única grande mancha turbana do mtundo siítuada
ntuma região de cabeceira. 

Esíes dados, combinados ao comprometmenío e má gesíão dos rectursos hídricos
locais,  indtuziram a meírópole a  imporíar  ágtua de tuma vasía  periferia íerriíorial
aíravés de sisíemas de reversão de bacias, partctularmeníe a do rio Piracicaba.

Mesmo assim, a difctuldade de aplacar a sede dos meíropoliías se maníém, pois a
Bacia do Alío Tieíê habiliíaise a fornecer íão só 201 lstros água/hab./ando, paíamar
qtue stusciía preoctupações de íodo o tpo, a começar pelo faío de esíar abaixo da
disponibilidade das áreas mais secas do Nordesíe do Brasil. 

Para  certfcar  qtuão limiíado é esíe  provimenío,  basía  recordar  qtue o  índice de
esíresse hídrico adoíado como referência por órgãos iníernacionais, é estptulado,
como salienía o hidrólogo Aldo da Ctunha Rebotuças, em 1.000 m³/hab./ando. 

Otuíro dado complicador é o explosivo crescimenío da meírópole. A área contntua
da GSP perfazia 335 km² em 1930, 874 km² em 1962 e 1.370 km² em 1980. Em
2002, stua stuperfcie alcançotu 2.209 km², eqtuivaleníe a 221.000 qtuaríeirões, sendo
previsíos mais 230 km² turbanizados aíé 2020. 

Acrediíaise qtue a RMSP seja tulírapassada em 2015 apenas por Tóqtuio, Mtumbai e
Cidade do México. Vale observar qtue esíes dados indicam não só tum poríeníoso
crescimenío turbano como tuma expansão ctujo moíor é a íerriíorialização dos bordos
da meírópole, jtusíameníe onde enconíramos mananciais de ágtuas poíencialmeníe
poíabilizáveis.

Assim sendo,  uma lógsca estrutural ie escassez faz com qtue o esíresse hídrico da
meírópole se acenítue de modo permaneníe. Para piorar, eníre os anos de 2002 e
2007 o abasíecimenío na RMSP foi stubíraído de 5,1 liíros/hab./s, acirrando a falía
d’ágtua para grandes segmeníos da poptulação pobre. 

A sede da meírópole patulisía íambém é difcil de ser saciada em visía de qtue em
íorno da meíade das demandas são aíendidas por bacias disíaníes, impondo ctusíos
elevados na capíação e adtução, maximizados por agravos logístcos e mantuíenção
de alío ctusío. 
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Paralelameníe, a prátca de reveríer ágtuas de otuíras bacias incomoda as poptulações
provedoras. No caso do Sisíema Caníareira, a otuíorga das stuas ágtuas é cada vez
mais coníesíada pelas cidades da bacia do rio Piracicaba devido stuas próprias (e
cresceníes), demandas pelo líqtuido, debaíe qtue promeíe acirrar em 2014, qtuando
esíá previsía a redisctussão da qtuoía da bacia para a RMSP. 

Pois eníão, o coníexío impõe tum pacoíe de medidas proftundas e turgeníes, deníre
as qtuais: 

➢ Esíancar as ponderáveis perdas de ágtua íraíada na rede de disíribtuição da
RMSP, estmada em 30,8%;

➢ Implaníação  de  programas  de  reúso  e  de  tutlização  de  ágtua  da  descarga
pltuvial; 

➢ Aplicação de polítcas em defesa dos mananciais;

➢ Reversão da poltuição e rectuperação de maías ciliares;

➢ Desenvolvimenío de ctursos de capaciíação e edtucação ambieníal, viíais para
estmtular hábiíos de preservação do líqtuido;

➢ Aplicação dos Qtuaíro R i Repensar, Redtuzir, Retutlizar e Reciclar i em íoda a
exíensão dos programas de gesíão das ágtuas doces. 

As medidas em defesa das ágtuas da meírópole não admiíem demora e reclamam
adesão de íodos os seíores da sociedade, tum posicionamenío viíal para a própria
sobrevivência da RMSP.

Indisctutvelmeníe  tum  posicionamenío  qtue  turge  em  ser  compartlhado  pelo
conjtunío da meírópole.
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1 Águas do Grande ABC: A Ecologia Polttica dos Mananciais é tum maíerial de apoio
e de capaciíação elaborado em 2004 para ctursos na área dos rectursos hídricos sob
títularidade  da  Associação  Global  para  o  Desenvolvimenío  Stusíeníado  (AGDS),
entdade sediada em São Bernardo do Campo (SP), com fnanciamenío do Ftundo
Esíadtual de Rectursos Hídricos (FEHIDRO), insíância econômicoifnanceira do governo
patulisía  de  apoio  à  implaníação  da  Polítca  Esíadtual  de  Rectursos  Hídricos.
Originalmeníe disponibilizado sob o título  A Tragéisa ios Mandandcsass io Grandie
ABC,  a edição de 2019 sob o título Águas do Grande ABC: A Ecologia Polttica dos
Mananciais preserva íodas as premissas e desíaqtues originais do íexío de 2004. No
mais,  a título de informação stuplemeníar,  agrega o íexío A Ecologsa Política ios
Mandandcsass, excerío da Tese do Dotuíorado do atuíor (Geografa USP, 2006), o artgo
Metrópole ias Águas Escassas  (Instítuío Acqtua, 2010), e a enírevisía  Especsalssta
Noo Crí nda Despolusãoo Total io Tsetí (jornal Primeiro Argtumenío,  nº 11,  Maio de
2010),  na condição de anexos,  assim como peqtueno elenco de novas  indicações
bibliográfcas,  incorporadas  com o  inítuiío  de  reforçar  a  avaliação  de  tum qtuadro
crítco geral conoíado por foríe pendor inercial. Esíaítuíariameníe, o íexío é tum dos
ensaios  preliminares  associados  à  consectução  da  Tese  de  Dotuíorado  do  atuíor,
pesqtuisa sob orieníação do Professor Dotuíor Ariovaldo Umbelino de Oliveira, jtunío
ao Deparíamenío de Geografa da Factuldade de Filosofa, Leíras e Ciências Htumanas
da  Universidade  de  São  Patulo  (FFLCHiUSP).  Águas  do  Grande  ABC:  A  Ecologia
Polttica dos Mananciais expõe as principais noías refereníes à cresceníe escassez de
ágtua doce e a crise hídrica na RMSP e partctularmeníe, volíaise para a avaliação das
difereníes iníerfaces imisctuídas na qtuesíão da Represa Billings, íendo por objetvo
tuma  abordagem  explanatva  a  respeiío  das  problemátcas  qtue  envolvem  a
preservação da ágtua doce na meírópole patulisía.  A preseníe edição de  Águas do
Grande ABC:  A Ecologia Polttica dos Mananciais, masíerizada aíravés da  Editora
Kotev (Kotev ©) para fns de acesso livre na Iníerneí em Março de 2019, aíende às
regras  vigeníes  qtuanío à  norma ctulía  da língtua porítugtuesa,  catuíelas  de estlo  e
normatzações ediíoriais inereníes ao formaío PDF. Noías com dados aítualizados e
referências bibliográfcas pertneníes a esíes, foram incorporadas a esía edição, qtue
íambém dizem respeiío a várias das imagens disponibilizadas na edição de 2019.
Tecnicameníe, a formaíação desíe título, coníotu com a Assisíência de Ediíoração,
Pareceres  Técnicos  e  Traíamenío  Digiíal  de  Imagens  do  webiessgnder Francesco
Aníonio  Picciolo,  Coníaío  Eimail:  francesco_aníonio@hoímail.com,  HomeiPage:
www.harddesignweb.com.br. Todos os dados de Águas do Grande ABC: A Ecologia
Polttica  dos  Mananciais podem  ser  reprodtuzidos  parcial  otu  íoíalmeníe  para
fnalidades edtucatvas,  de pesqtuisa  e comtunicacionais  desde qtue mencionadas a
foníe e a atuíoria. É vedada a reprodtução comercial de qtualqtuer gênero otu naítureza
desíe  doctumenío e  igtualmeníe,  de  divtulgação  sem aprovação  prévia  da  Editora
Kotev.  Anoíeise qtue a ciíação de  Águas do Grande ABC: A Ecologia Polttica dos
Mananciais deve  incorporar  referências  bibliográfcas  em  conformidade  com  o
padrão modelar qtue segtue: WALDMAN, Maturício. Águas io Grandie ABC: A Ecologsa
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Política ios Mandandcsass. Maíerial elaborado em 2004 para ctursos de Capaciíação da
Associação  Global  para  o  Desenvolvimenío  Stusíeníado  (AGDS),  com  o  apoio  do
Ftundo Esíadtual de Rectursos Hídricos (FEHIDRO). Série Rectursos Hídricos Nº. 11. São
Patulo (SP): Ediíora Koíev. 2019.
2 Maurtcio  Waldman é  aníropólogo,  jornalisía,  constulíor  ambieníal  e  professor
tuniversiíário. Atuíor de 18 livros e capíítulos de livros, 14  ebooks  e de mais de 700
artgos,  íexíos  acadêmicos  e  pareceres  de  constulíoria.  Miliíaníe  ambieníalisía
hisíórico do Esíado de São Patulo,  Waldman somotu a esía írajeíória experiências
instítucionais na área do meio ambieníe e tuma carreira acadêmica diversifcada, com
coníribtuições  nas  veríeníes  da  aníropologia,  geografa,  sociologia  e  das  relações
iníernacionais. Maturício Waldman foi colaborador de Chico Mendes, Coordenador
de Meio Ambieníe em São Bernardo do Campo (SP) e Chefe da Coleía Seletva de
Lixo na capiíal patulisía. Nos anos 1990, partcipotu no CEDI (Ceníro Ectumênico de
Doctumeníação e Informação),  em movimeníos em defesa da Represa Billings no
Grande ABC Patulisía e em diversas entdades ecológicas,  íais  como a Assembleia
Permaneníe de Entdades em Defesa da Naítureza (APEDEMA) e no Comiíê de Apoio
aos Povos da Floresía de São Patulo. Aítuotu como professor e conferencisía na área
dos  rectursos  hídricos  em  ctursos  e  palesíras  para  Enconíros  e  Congressos,
Universidades,  Secreíarias  Mtunicipais  de  Ensino,  Comiíês  de  Bacia  Hidrográfca,
ONGs, empresas de abasíecimenío de ágtua e de energia. Stua Tese de Dotuíorado,
Água e Metrópole: Lsmstes e Expectativas io Tempo (USP, 2006), é tum reconhecido
írabalho acadêmico na área dos rectursos hídricos, com foco na gesíão das ágtuas da
Grande São Patulo. No ano de 2011, coníribtuitu com o íexío Waters of Metropolstand
Area of Soo Paulo: Tecndschal, Condceptual andi Endvsrondmendtal Aspects, paper com foco
na  gesíão  das  ágtuas  doces  na  Grande  São  Patulo,  capíítulo  56  da  coleíânea
Sustasndable  Water  Mandagemendt  snd  the  Tropscs  andi  Subtropscs:  Case  Stuises
(Coedição BrasiliAlemanha), a maior iniciatva ediíorial no campo dos esítudos das
ágtuas doces. Também em 2011, Waldman partcipotu como especialisía no programa
Água: O Mundio e um Recurso Precsoso, prodtução especial da Rádio Nações Unidas
(ONU),  íransmitdo  direíameníe  de  Nova  York.  Em  daía  mais  receníe,  o  atuíor
ptublicotu como capíítulo de livro o íexío Recursos Híirscos, Resíiuos Sólsios e Matrsz
Endergética:  Notas  Condcestuass,  Metoiológscas  e  Gestoo  Ambsendtal,  paríe  da
coleíânea “Polítca Nacional  de Resídtuos  Sólidos  e stuas Iníerfaces  com o Espaço
Geográfco:  Eníre  Conqtuisías  e  Desafos” (UFRGS,  2016).  Maturício  Waldman
desenvolvetu dois írabalhos acadêmicos na área dos rectursos hídricos:  Dotuíorado
(USP, 2006) e Pós Dotuíorado (USP, 2013). Waldman é Gradtuado em Sociologia (USP,
1982),  Licenciado em Geografa Econômica (USP,  1983),  Mesíre  em Aníropologia
(USP,  1997),  Dotuíor  em  Geografa  (USP,  2006),  Pós  Dotuíor  em  Geociências
(UNICAMP, 2011), Pós Dotuíor em Relações Iníernacionais (USP, 2013) e Pós Dotuíor
em Meio Ambieníe (PNPDiCAPES, 2015).                                        
Mais Informação:                                                                                             
Portal do Professor Maurtcio Waldman: www.mw.pro.br                                         

http://www.mw.pro.br/


Maurtcio Waldman - Textos Masterizados: htp://mwíexíos.com.br/  
Currtculo Lattes-CNPq: htp://lates.cnpq.br/3749636915642474                            
Verbete Wikipédia: htp://en.wikipedia.org/wiki/Maturicio_Waldman                  
Contato E-Mail: mw@mw.pro.br
3 Jtunío aos órgãos de planejamenío, desde meados dos anos 2000, vários conjtuníos
meíropoliíanos íêm sido proposíos e normatzados pelos governos esíadtuais, tum
claro refexo de tum processo de meíropolizaçao incessaníe do ESP. No momenío em
qtue esía edição esíava em cturso, coníabilizavamise seis regiões meíropoliíanas: a
Região Meíropoliíana de São Patulo, do Vale do Paraíba, Ribeirão Preío, Liíoral Noríe,
Campinas,  da  Baixada  Santsía  e  Sorocaba,  às  qtuais  se  somam as  Aglomerações
Urbanas (AU) de Franca, Jtundiaí e Piracicaba. Aíeníeise igtualmeníe qtue em íermos
do processo de meíropolização,  qtue a  partr  dos  anos  1990 os  especialisías  em
turbanização passaram a conceiítuar a exisíência da Macromeírópole Patulisía (MMP)
otu Complexo Meíropoliíano Expandido (CME), qtue incltui, nos dias de hoje, a Região
Meíropoliíana de São Patulo (RM líder), as RM do Vale do Paraíba e Liíoral Noríe, de
Campinas, da Baixada Santsía e de Sorocaba, às qtuais se somam as Aglomerações
Urbanas (AU) de Jtundiaí e Piracicaba, qtue a mais ver, íende, ntum ftuíturo não mtuiío
disíaníe, a ftundirise com a RM de Ribeirão Preío e a AU de Franca, localizadas no
Noríe  do  Esíado  de  São  Patulo.  Dados  mais  aítualizados  e  aferições  qtuanío  ao
impacío desíe giganíesco movimenío de meíropolização, podem ser constulíados em
otuíro íexío do atuíor: Água: Desafos e Oportundsiaies. Série Rectursos Hídricos Nº. 9,
link: <  htp://www.mw.pro.br/mw/rectursos_hidricos_09.pdf >. (Noía da edição de
2019)
4 Foníes do IBGE para Agosío de 2018 estptulam 45,5 milhões de habiíaníes no ESP
e 208 milhões para o Brasil. Com base nesía coníabilidade, a demografa patulisía
perfazia 21,69% da poptulação íoíal do país, oscilação inexpressiva freníe aos dados
de 2000.
5 Nos anos 1970, no bojo do Plano Meíropoliíano de Desenvolvimenío Iníegrado
(PMDI), foram maíerializados írês doctumeníos visando a proíeção dos mananciais:
Leis  nº.  898 de 18/12/1975,  nº.  1712 de 17/11/1976 e DecreíoiLei  nº.  9.174 de
19/04/1977.  No eníanío, o fracasso desíe conjtunío de leis deíerminotu redisctussão
da legislação, abrindo caminho para o sturgimenío da nova Lei esíadtual nº. 9.866 de
1997, qtue adoía a bacia hidrográfca como tunidade de planejamenío.
6 Formação vegeíal io tipo pluvsal otu chuvosa, a Maía Aílântca “semelhaníemeníe
a foresía amazônica,  designa tum complexo vegeíacional  qtue,  embora dominado
pela  foresía  pltuvial  moníana,  engloba  tpos mtuiío  díspares.  Enqtuanío a  foresía
hileana é de planície, a aílântca é de altítude” (RIZZINI, 1979: 75). Esía formação
vegeíal conqtuisíotu noíoriedade iníernacional na esíeira das mobilizações em defesa
das  Rasndforest e  das  Regendwali.  A  Maía  Aílântca,  de  acordo  com  vários
especialisías, conceníraria a maior biodiversidade do Planeía, cabendo rtubricar qtue
esía  paisagem,  indexa  stubitpologias  gravadas  conoíadas  por  perfl  biótco
específco. Esítudos chegaram a identfcar 450 espécies/hecíare, dado qtue stupera o
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recorde aníerior regisírado na Amazônia Pertuana, qtue incltuía 360 espécies/hecíare
(Jornal da Maía Aílântca, nº. 1). Otuírora vicejando em íoda a cadeia moníanhosa
liíorânea, do Nordesíe ao Rio Grande do Stul, a Maía Aílântca foi agredida desde o
início da colonização, resíando aítualmeníe someníe 5% da coberítura original. Por
otuíro lado, nos últmos 20 anos relaíórios e pesqtuisas confrmam qtue em algtumas
áreas  do  país,  em  razão  da  convergência  de  faíores  sociais,  econômicos  e
ambieníais, a Maía Aílântca íem regisírado íaxas de expansão, como no Vale do
Paraíba,  onde  tuma reconstítuição  gradtual  e  esponíânea  de  paríe  da  foresía  é
confrmada  por  várias  verifcações  cientfcas  e  análises  de  foíos  de  saíéliíe.
Eníreíanío, salieníeise qtue esía asserção não é válida para a região dos mananciais
do Grande ABC e de nenhtuma otuíra meírópole do país,  nas qtuais  a devasíação
segtue sem descanso.   
7 No Grande ABC Patulisía, o mtunicípio de Sanío André conservotu tum serviço próprio
de  abasíecimenío,  o  Serviço  Mtunicipal  de  Ágtua  e  Saneamenío  de  Sanío  André
(SEMASA), qtue opera a Esíação de Traíamenío de Ágtua de Gtuararã, explorando o
manancial  do Pedroso.  Embora de peqtuena capacidade (4 a 5% do constumo do
mtunicípio), esíe provimenío é imprescindível face à escassez de ágtua (Vide SEMASA,
1991: 35). 
8 Dados de Março de 2019, divtulgados pelo Consórcio Iníermtunicipal do Grande
ABC (< htp://consorcioabc.sp.gov.br/oigrandeiabc >. Acesso: 11i03i2019), aíesíam
a  contntuidade  do  proíagonismo  da  região  no  seio  da  economia  brasileira.
Siníetcameníe, o ABCDMR, “Represenía tum dos maiores mercados constumidores
do país. Se o Grande ABC fosse tum mtunicípio, seria a 4ª maior cidade em Prodtuío
Iníerno Brtuío (PIB)  do  país  com R$ 114,8  bilhões  de riqtuezas  geradas  em 2013
(IBGE/2013).  Sob  esíe  olhar,  fcaria  aírás  apenas  das  capiíais:  São  Patulo,  Rio  de
Janeiro e Brasília. No Esíado, apenas a capiíal patulisía íeria PIB mais elevado qtue o
do conjtunío dos seíe mtunicípios do ABC Patulisía. O PIB Indtusírial é de cerca de R$
29,7 bilhões, sendo o segtundo do Esíado (aírás apenas de São Patulo) e o íerceiro do
país (stuperado apenas pela capiíal patulisía e por Campos dos Goyíacazes). O seíor
indtusírial ainda represenía fata considerável no desenvolvimenío socioeconômico
da região”. (Noía da edição de 2019). 
9 Paríe dos moradores da orla da Billings íraía a represa por rso, ntuma altusão íalvez
inconscieníe  ao antgo cturso do Rio  Grande,  qtue represado,  detuilhe origem (Cf.
MACEDO, 1992: 32/33).
10 No ano 2000, estmavaise qtue a RMSP retunia tuma poptulação da ordem de 17,8
milhões de habiíaníes, otu algo como 10,5 % da poptulação nacional. Para o ABCDMR,
estmatvas de 2004 sinalizam tuma poptulação de 2.400.000 habiíaníes,  pelo qtue
íeríamos 1,41% da poptulação brasileira octupando 0,01% do íerriíório nacional, com
tuma poptulação relatva de 2850 hab./km². Para o ano de 2018, o IBGE calctulotu a
poptulação da RMSP em 21.571.281 habiíaníes,  e para o ABCDMR, em 2.771.554
moradores,  reporíando  a  tuma  poptulação  relatva  estmada  respectvameníe  em
2.714,41  hab./km²  e  em  3.344,45  hab./km².  (Noía  de  2004  complemeníada  na
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edição de 2019).
11 “Vários são os exemplos de ecossisíemas sob stress otu qtuase moríos por catusa
de  reversões  de  ágtuas  eníre  bacias  hidrográfcas  para  stuprir  as  necessidades
htumanas. Esía é a siítuação da Bacia do Rio Piracicaba (São Patulo), qtue posstui grande
paríe de stuas nasceníes revertdas para o abasíecimenío de ágtua poíável da Região
Meíropoliíana  de  São  Patulo,  deixando  a  segtunda  maior  região  de  crescimenío
econômico do Esíado em tuma siítuação pericliíaníe” (RUTKOWSKI, 1999: 18). 
12 A EMAE é stucessora hisíórica do sisíema Lighí/Eleíropatulo. Com o programa de
privatzação  lançado pela  adminisíração  Mario  Covas  em 1995,  a  Eleíropatulo  foi
resírtuíturada  em  31i12i1997,  desdobrandoise  em  qtuaíro  empresas:  Eleíropatulo
Meíropoliíana/Eleíricidade de São Patulo S.A.; Empresa Bandeiraníe de Energia S.A.
(EBE); Empresa Patulisía de Transmissão de Energia Eléírica S.A. (EPTE); e a Empresa
Meíropoliíana de Ágtuas e Energia S.A. (EMAE). Desías, as dtuas últmas permanecem
sob foro esíaíal. A EMAE, sociedade criada pela Lei Esíadtual nº. 9.631 de Jtulho de
1996, deíém a concessão de prodtução e comercialização de energia hidreléírica e
íermeléírica gerada a partr dos rectursos hídricos da RMSP, com obrigação legal de
conírolar as cheias nas stubibacias do Alío Tieíê. 
13 Em 1993, depois de mobilização contntua do movimenío ecologisía e aíendendo
recomendação do Conselho Esíadtual do Meio Ambieníe (CONSEMA), o governo do
ESP resíringitu defnitvameníe o bombeamenío no eixo TieíêiBillings à siítuação de
ameaça de encheníes. Mesmo nesía hipóíese, considereise qtue esíe bombeamenío
esporádico coníribtui  consideravelmeníe para agravar  as  condições ambieníais  do
reservaíório, prejtudicando stua rectuperação (Vide  CAPOBIANCO  et WHATELY, 2002:
16).
14 Excerío da Tese de Dotuíorado na Geografa USP do atuíor (Cf. WALDMAN 2006a:
474i481), pertneníe a capíítulo homônimo.
15 Enírevisía concedida aos jornalisías Brtuno Saníos e Carolina Sônego, ptublicada
pelo Jornal Primeiro Argtumenío, de Osasco (SP), nº 11, páginas 4i5, Maio de 2006.
16 Artgo ptublicado no Boletm dos Ftuncionários do Instítuío Acqtua, de Ribeirão
Pires (SP), edição especial para o Dia Mtundial do Meio Ambieníe, pp. 2i3, 01i06i
2010, disponibilizado em Jtunho de 2010 na HomeiPage da entdade.
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WATERS OF METROPPOLITAN AREA OF SÃO PAULO: TECHNICAL, CONCEPTUAL AND 
ENVIRONMENTAL ASPECTS, COEDIÇÃO KASSEL-UNIPAMPA, 2012, ISBN 978-85-63337-23-8, 57.607 
CARACTERES, SEIS FIGURAS E DUAS TABELAS. ACESSO: http://mw.pro.br/mw/geog_UNIKassel.pdf  

http://mw.pro.br/mw/geog_UNIKassel.pdf


    REFERÊNCIA ESSENCIAL SOBRE A CRISE HÍDRICA  
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